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Entre as ebras púhllcas con-
""';.7:::::;::--­

cluídas em 1960 no Algarve
avelumam . as de hidráulica <:;� $�
�AB��!�!�b� .�.. !��!��� 0 �7 «: �du :1�

concluídas .em 1960», anexo

1 383 602 t f' dt / J Á/JA¿M! ,/-£'A
ao «Boletim do Comissaria�o do .• •

. con OS 01 d( ',!-wI ¡'� . "/Desemprego» no qual se regístam
as obras concluídas no referido ano O valor da cortiça ex-

I

-f ¡? /;!' /)1�.
/

e se mencionam-os totais das im- Ip 1,i! �dVí{" (.....,,'1 •

portâncias dos respectívos , orça- pnrtada O ano. passadomentos 'e também das compartici-
pações concedidas ou pagas. O vo­

lume insere grande número de fo­

tografias de alguns dos mais im­

portantes melhoramentos e consti­
tui, como todas as publicações do
Ministério €las Obras Públicas,· um
documento de consulta e de escla­
recimento utilíssimo. Já dissemos
oportunamente que naquele .ano o Al-

garve recebeu dotações e compartici-
... • • • • •• • • • ....... • •• • • • • • • • • • • ..... • • • ..... • .... • • .... • • • • • • ,

pações no total de. 89.268.845$10, dos

quais 40.435.127$10 dizem respeito a

trabalhos . de hídráulíca, avolumando

nestes as importantes obras de rega'
dos Campos de Alvór Él as não menos

impor-tantes da regudartzacão da "mar­
gem. direita do troço final da ribeira

,

de Bensafrim na extensão de 1.500 me­

tros, execução. das terraplenagens de
toda a área conquistada ao estuârio

entre a margem direita e a nova mar­

gem e criação de uma doca para peque­
nas embarcações de recreio localizada
a norte do �orte do' Pau de Bandeira.

HOTEL VASCO· DA GAMA
MONTE OORDO

P.t.OAflVI_:: PORTUGAL.

DEIXOU-NOS DITO INGRID' BERGMAN
QUE FICOU MARAVILHADA

COM A PRAIA DE MONTE GORDO

TRABALHOS COMPLEMENTARES
DA ZONA DA DOCA DE OLHAD
- OU O SEU A SEU DONO

A presença no Algarve de Ingrid Bergman, uma das mais fa-
.mosas actrizes do cinema mundial, constitui um reclame for­

midável não apenas para a 'praia de Monte Gordo como para
toda a nossa maravilh,osa Província. O Algarve deve estar agra­
decido a "mana» Ingrid
que, não há dúvida, pas(sou
nestas acolhedoras terras
do Sul alguns dias de tr.anqui.¡­
dade e de recreio, convivendo
cOm a gente simples,e go,,�ndo
da amenidade do n.osso clima. .

Ao despedir-se da nossa terra, já
na vizinha Espanha, voltando-se para
o país das mouras encantadas, excla­
mou: «Não esquecerei estes dias de
férias, De futuro, recomendareí 'o

Algarve, Monte Gordo e o seu hotel
.a todos os meus amigos».

Prestigiosa mensageira do .maís
belo , pedaço de terra do Mundo,
Ingrid Bergman levará a notícia
destas terras lindas e acolhedoras
a todo o Mundo e isso reverterá em

grande proveito para o turismo al­

garvio e para um melhor. conheci­
mento do Algarve. No autógrafo
que teve a gentileza de redigir e

que publícamop, diz-se: Para o

(Conclui na S.' pdgina)

(ConeZ-ld '"' 6.· pdg''"')

(Conclui na S.' pdgina)

�E cortiça em bruto exportámos
, � o ano passado 129.392 tonela­
das, no valor de 611.803 contos. Os
maiores compradores foram: Esta­
dos Unidos da América, 124.188
contos; Japão, 52.125; República

.'l!>�••••• , ••• " ••• "

, liM 17 do mês passado noticiámos a conclusão
"

I!:
de trabalbos de protecção marginal em Olhão

(trabalhos complementares da zona oeste da
doca), atribuindo os mesmos à Junta Au'tónoma
dos Portos do .Sotavento.

I Averiguámos agora, um pouco
'tardiamente, que tais trabalhos
correram' a' cargo do Ministério das
Obras Públicas, através da; Dírec-.
ção-Geral dos Serviços Hidráufi­

.

cos. Foram adjudicados por despa­
cho do sr, ministro das Obras PÚ-
blicas em 19 de Maio de 1960, me­
diante concurso promovido por

. aquela Direcção-Geral e pela im­

portância de 763.947$00.
A obra. consistiu na execução

de um empedrado marginal com

a extensão de 190 metros e na

constítuíção de terraplenos com, a

área de um hectare. Durante a

execução autorizou IO Ministério
\

. .

Vlst� pa�clal de Lagoa
(Conclui na 8." pdgina)

-o ORÇAMENTÕ DA CÂMARA
"

MUNICIPAL DE LAGOS
, I •

JA E NORMAL E SAO.
j,

Num lux';oso recaÍlto do Hotel Vasco da Gama, Ingrid
!,!,�gDl�ÍI pousa para o lor�al pro....inclal (Foto Havaneza)

�LAGOA- O MAIS !MPORTANTE CENTRO
"

. VITIVINI'COLA DO ALGARVE

IfM . �Df A[���AR �� I����R fM �Df Mt�6DlH�O

••••••••••••••••••••

� 01 aprovado pelo respeetívo con­
Ir" selho municipal o relatôrío da
Câmara Municipal de Lagos. refe­
repte ao ano findo. As obras mais
importantes levadas a cabo duran­
te o ano' foram as seguintes: repa­
ração do lanço da E. N. 125 (Qua­
tro Estradas) a Burgau (l." fase),
244.536$00; reparação do lanço de
Bensaf'rím .(E. N. 120) a Capelas
(limite do concelho), (i.- fase),
479.956$00; reparação do lanço enol
tre a E. N. 125 e a Meia Praia,
136.320$60; -obras de adaptação e

remodelação do edifício do merca­

do da fruta, a mercado comum -

frúta e peixe, 190.183$00, e eons­

truçâo e abertura de canos de es­

goto e sifões, 68.589$50.
O total das obras realizadas as­

cendeu a 1.398.594$30, dos quais
72;1.169$50 de compartícípações, e

subsídios do Estado.
Iniciou-se também a vendá de'

................................. � .

Utilidade turística

para oHotel Miramalr

A
.

Cam'8ra� Municipal de ,Albufeira espe­
rando aumentar as suas receitas,

eRc:ara .

com optimismo o· futuro
,

IE infalível! A 'crónica jornalística, mesmo uma despretensiosa descri-.
ção como esta, tem que abrir com uma fotografía, que quase

sempre não mostra muito. 1li uma questão de «arquitectura típogrãñ­
ca» talvez mais destinada a quebrar a monotonia da leitura, ale­
grar a vista e ornamentar o jornal do que a servir de documentário.

Pois para não fugir à regra, também este postal da símpátíca
vila de Lagoa apenas mostra o vul-

gar casario, cornum a- todas as ' • ., ., .

terras. Torna-se portanto imperio­
so completar o retrato, o que farei
da melhor maneíra que me for pos­
sível; numa tentativa para desven­
dar o que mais houver para além
dele..
A vila de Lagoa é sede de um

concelho' de 3.' classe, constituído
pelas freguesias de 'Porches, La­
goa, Estômbar e Ferragudo. Situa­
da entre Portimão e Silves, com

praias encantadoras a cerca de
quatro quilómetros e estação do
caminho de ferro a três, é servida
por uma óptima rede rodoviária. _ WI .
Parece pois reunir as condições es-

, senciais, necessárias para um bom Odesenvolvimento. Mas isso não
acontece. Desapaixonadamente te­
mos que confessar que Lagoa está,
infelizmente, muito longe da vila
progressiva que tinha: possibilida­
de de ser.

Os factores que a poderiam ele­
var, têm-na atrofiado. Precisamen­
te as facilidades de'transporte e a

proxímídade de Portimão, levam
diàriamente os seus habitantes a

procurar aquele centro em virtude
do . maior poder de compra e de
actualização que ali encontram, em
detrimento do comércio local. Eu
entendo que esta atitude é legítima
e compreensível. Mas se alguma
coisa tem de condenável, para tal

(Concltl( 7141 .J.. pdg'na)

A Operação Algarve-Turismo vai
A receber mais um reforço - o

Hotel Miramar, na Praia da Ro­
cha; ao qual foi concedida a utili­
dade turística. A nova unidade, que
deverá estar concluída dentro de
dois anos, terá cerca de 150 quar­
tos e importará 'em 22.000 contos.

••••••••••••••••••••

rio se tenha dito sobre este assunto na

I.
- os caracols

iiii presidente da Câmara 'Munici­
VI pal de Albufeira, sr. 1.0 tenen­
te Manuel dos Santos, apresentou'
ao respectivo conselho municipal o
relatôrío da gerência do ano findo,
o qual, no que respeita a contas,
diz que a continuação do lançamen­
to da derrama para fins de assis­
tência, o aumento de obras e, espe­
cialmente, o aumento do consumo

de, água e de energia eléctrica, per­
mitem encarar com' optimismo o

futuro e esperar. substancial au­

mento nas receitas municipais.
Os trabalhos de remodelação da

rede de baixa tensão da sede do
concelho encontram-ss pràtícamen­
te concluídos' e foram executados
unicamente com o pessoal privati­
vo dos Serviços. Acrescenta-ss nes­

te capítulo: «Embora por motivos
alheios à nossa vontade não fossem

(Conclu' '"' IS.· pdg''"')

LOTARtAS E TOTOBOLA

iiii embelezamento do .apeadeiro do
VI Guadiana, ponto terminal da
mais extensa linha férrea portu­
guesa e que desempenha serviço
internacional, mereceu grandes
cuidados ao sr. José Parreira de
Góis quando o chefiou. Graças a

este prestante funcionário, o apea­
deiro foi ajardinado e quem ali em­
barcava ou desembarcava recrea­
va a vista nos canteiros floridos
e não deixava de fazer um comen­

tário lisonjeiro aos frescos e colo­
ridos jardinzinhos ferroviários e

aos que deles cuidavam. Ao S. N. I.

I
também o facto não passou desper-

, (Conclui na 5.' pdgina)

Outra riqueza
que não sabemos
a p r e v e l t e r

A liberdade de exportação
da grainha de alfarroba

CAMPIÃO
Da colecção primaveril ofe­

recemos às nossas simpáticas
leitoras este conjunto designa­
do "Callemisha» feito em teci­
do de riscas azul e branco. A
blusa é em u�hiffon» branco.

I» n o s s a imaginação continua
A muito por baixo e cremos que
sempre valerá a pena estimulá-la

pois pode dar-se o caso de num p.e­
queno pais de trezentas e tantas
mil cabeças, haver alguma com

capacidade de sofrível e produtivo
raciocínio. Nós, apesar desta palpá­
vel moleza cerebral, ainda não de­
sanimámos de todo. Desde que con­

seguimos,- há muitos anos, atrair
um burro ao nosso chamamento,
passámos a dispor de certa mar­

gem de optimismo concedível aos

nossos pares.
E vamos ao miolo!. Até há poucos

anos os vinhateiros dinamarqueses
davam por paus e por pedras por­
que os caracóis estragavam-lhes as

vinhas. Mas, de repente, descobri­
ram que afinal tinham entre mãos
uma riqueza que-desconhecíam --o

nosso caso - e tudo mudou. Em
vez de perseguirem os caracóis
montaram granjas para a sua cria­
ção e agora abastecem urna fábri­
ca de conservas. que não ,tem mãos
a medir. Os caracóis são luxuosa­
mente empacotados e seguem para
França, Suécia, e Grã-Bretanha.
E surgiu um consumidor sôfrego:
os Estados Unidos que os recebem
em conserva.

A exploração dos caracóis come­

çou em pequena escala em Copeo.
nhaga. Serviam-nos nalguns res­

taurantes e os estrangeiros tão gos­
tosamente apreciam o petisco que
hoje a Dinamarca conta mais uma

florescente indústria. A companhia

(Oonol,,' '"' 8.· pdl/'M)

•

A CERCA do artigo que publicámos no ú,ltimo número sobre grainha
de alfarroba, recebemos ãos três industriais de Faro que se de­

,dicam à sua manipulação, o seguinte esclarecimento:

ajardinamento d o

apeadeiro do Guadiana
e a necessidade da

instalação do posto
,de turismo do S. N. I.

No artigo sob este titulo publicado no

n.» 258 do Jornal do Algarve bordam-se
algumas consíderações sobre alfarroba
e seu valor', grainhas e suas farinhas
e fala-se até de que a Corporação da
Lavoura propusera, superiormente, se

estabelecesse o draubaque para a im­

portação de grainha de alfarroba e se

desse por findõ o disposto na portaria
n.» 16.344 e, acrescentamos, no Regula-
,.mento da J. N. F. que estipulara o

contingente minimo exportável de 100
toneladas de grainha.
Sem intuito de polémica, mas de cor­

roborar o que em tal ar-tigo se afirma
e de esclarecer outros pontos omissos
resolvemos, o que pela vez prímeíra
fazemos embora muito de contradit6-

Imprensa, regional, vir à estacada para
colocar os leitores ínteressados perante
as realidades e dados deste. problema•

da alfarroba e sua grainha.
Naturalmente que não varnos dizer

quanto teríamos a dizer sobre eie mas

••••••••••••••••••••

SEMPRE PRÉMIÓS GRANDES
Visado, pela delegação

de Censura

� O HAR 101:'1'
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CRONICA

Partidas e claesaclas

FARO
p� ENCARNAÇ10VIEGAS

Apontamentos
Tem gente nova a dirigi-lo o Institute D. Francisco
Gomes, que se popularizeu com o nome de Casa dos
'Rapazes,

Instituição com uma obra que fala por si, atravessa no

momento uma crise grave de ordem económica, .que compro­
mete o amparo àquela centena e picos de rapazes qué ali
encontram Um tecto que os

'

abriga.
---'--"----------

Â frente da Casa dos Rapa­
zes, a figura prestigiosa e di­
nâmica de um homem cujas
qualidades são" sobejamente
conhecidas: Aníbal Guerreiro
E do seu entusíasmo muito há á

esperar.
Sabemós que estão na forja al­

gumas iniciativas com e objectivo
de reunir dinheiro para a carecida

instituição e nós, farenses e algar­
vios, devemos ajudar a manter uma
obra humanitária de tão grande
alcance moral e Social.
Todos não seremos demais e

convém não esquecer que muitas

gotas formam um charco. Por
nossa parte pode a Casa dos Ra­

pazes contar com a nossa modesta
colaboração El estamos certos que
todos os farenses e algarvios res­

ponderão: presente.

Reúne-se heje a

assembleia geral
DO BANCO DO ALliABVE

De visita a sua família, esteve em

Vila Real de Santo António, acompanha­
do de sua esposa e filha, o nosso assi­
nante em Matosinhos sr. Elói Geraldo
Mendes, empregado da firma N. d'AI­
meida &; C.·, Lda.
= Teve a amabilidade, que agradece­
mos, de visitar o Jornàl do Algarve
o nosso dedicado correspondente em

Mértola, sr. Manuel Santana Alho.
= A fim de consuttor a medicina foi
a Lisboa o industrial sr. António Guer-
reiro Rita .

'

= Transferiu a sua residência de Tu­
nes para S. Bartolomeu de Messines o

nosso assinante er. António de Olivei­
ra Cabrita e vimos em Vila Real de
Santo António o er, sargento da Guarda
Fiscal Manuel Caldeira Carrapiço, nos­

so assinante em Portimão.
= Com; sua esposa está em Faro, de
visita a sua filha e genro; o nosso pre­
zado colaborador ST. dr. M'aurício Se­
rafim Monteiro.
= Acompanhado
taâe em, Faro o
de Magalh(les,
Ltsboa.

Conferência de Imprensa
na Câmara Municipal,
com a presença do sr.

eng. Carlos Roquete, do

Secret¡¡;rjado Nacional da Infor"

mação\ :/,
Aboalactos, assuntos vários de

interesse regional e, claro, como

não podia dei:¡mr de ser, debateu-se
o tema aeroporto, falando-se tam­
bé'm em instalaçees hoteleiras.

Quanto ao primeiro, está para
breve o seu início, pendente ape­
nas de lig,eiras soluções burocrá�
ticas. No que respeita ao segundo,
existe a vontade bastante para se

encontrar solução e pode ser tam­
bém que a E. V. A., Lda., dê uma

ajudinha. Mas parece-hos que de­
vemos ir-nos lembrando já, daque­
la classe de turistas que não podem
dar-se ao luxo de instalar-se em

hotéis, pois são muitos os visitan­
tes cUjos recursos não permitem
o pagamento de diárias de cento
e tantos escudos.

Casa_entos

O Largo da Palmeira, ou
seja a Praça Ferreira de

Almeida, seu nome ver­

dadeiro, apresenta um ar

moderno, emprestado pela sua no­

va iluminação.
Pouco a pouco a cidade vai-se

embelezando e a parte baixa mos­

tra já sintomas de verdadeira capi­
tal, o que é sempre de louvar e pôr
em evidência. Esperemos agora que
no plano de electrificação se siga
a Estrada da Circunvalação, tra­
vessia da cidade de barlavento pa­
ra sotavento e cujo movimento já
se faz notar.
E a propósito: não esquecer o

lado esquerdo do Largo do Merca­
do que tnexptícàvelmente se man­

tém na penumbra, em contrasté
com o sector contrário.

Na sede, em Faro, reúne-se hoje, às

16 horas; a assembleia geral ordíná­

ria do Banco do Algarve, para se pro­
nunciar sobre o relatório e contas e

eleger um membro do conselho de

administração. Pelos documentos fir­

mados pelos administradores srs. So­

tero Mendes Pinto e Luís Goncalves
Camarada verifica-se que o capital so­

cial foi elevado 'de 5 mil para 10 mil

centos, pela emissão de 50 mil acções
do valor nominal de 100 escudos, e que

os lucros líquidos se elevaram a

1.047.781$30. Esta verba propõe a di­

recção seja assim aplicada: fundo de
reserva legal, l;lO.000$00; de reserva

var-iável, 270.000$00; de amortização de

imobilizações diversas, 400.305$05; para
dividendo, 250.000$00, e para conta nova,
17.476$25.

' Baptizado
Na igreja de Lagoa celebrou-se o

baptizado da menina Maria Luísa Fer­
reira Barroso Capela, filha da ST.· D.
Maria Paula Ferreira Barroso Capela
e do er. Eurico Maria Barroso Capela.
Serviram de padrinhos a ST.· D. Maria
Luísa Louçti Infante e o S'1". conuão
Tito José Barroso Capela, a prestar
serviço em S. Tomé, que foi represen­
tado pelo ST. José Cabrita Ferreira.

de sua esposa tem es­

sr. comandante Pedro
nosso assinante em

Gente Do"a'

Em Monte Gordo teve o seu bom

sucesso, dando à luz uma menina, a sr.«

D. Rosa Vicente Madeira, esposa do
sr. Luís Madeira.

MONT� GORDO
Vende-se casa

Rua Gaspar
-Real. 8.

Mostra Café Trin·
dade.

na

Corte-
Celebrou-se em Lourenço Marques,

na capela militar, o . casamento da ST.·
D. Maria da Graça Pinto Homem da
Gama Lobo Salema, filha da ST.· D.
Maria Antónia Torres Pinto Homem
Salema e do sr. António da Gama Lobo
Salema,' com o sr. António Manuel
Marques da Costa Rocheta, chefe dos
serviços marítimos da «Sonare!:», filho
da sr.· D. Maria Luísa Cordeiro Mar­
ques da Costa Rocheta e do ST. dr.
José Isidro Farrajota Roch,eta. Fora'Y/t
padrinhos, por parte da noiva, seus

pais, e, por, parte do noivo, a sr." N.
Maria da Conceiç(lo Pinto de Lima e' o'
sr. dr. Magalh(les Raposo, director do
Banco Naoional Ultramarino naquela
cidade.
= Na igr;eja de S'. Sebastião da Pedrei­
ra, em Lisboa, realizou-se a cerimónia
do casamento da sr.· D. Maria Fernan­
da de Figueiredo Rodrigues da Silva,
monitora dos C. T. T., filha da sr.·
D. 1t1aria Isabel Palma de Figueiredo

Œ1 Nova pensão
ern Portirnão
Foi previamente declarada de utilida­

de turística a 'pensão Miradoiro, ,de 1. a

classe, em Portimão, na. qual foram

investld(i)s, pela. firma António João Jú­

nior, Lda., cerca de 2.500 contos e que
deve estar concluída no prazo de um
ano.

Industrial deCompanhia
Cordoarias Têxteis e Metálicas

QUINTAS & QUINTAS, S. Â. R. L.
,

P.OVOA' DE VARZIME já que falámos na

E. V. ,A." Lda., para
quaJ;ldo a tão desejada
estação rodoviária? fl

que, sinceramente, a qUf:l exi,ste em

Faro não prestigia nem a cidade

nem a Empresa e se uma é gran­
de e poderosa, outra é, nem mais
nem menos, que a capital da Pro­
vincia.

fio� � [H�O� �� �i�al, Manila, AI�o�ãO � [airo
Cabos e Alumínio - AçoAlumínio,de

- --.- - - _._ - - - -- --

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de Terra
Calendários e brindes
Recebemos al¡ seguintes ofertas:

de A Confidente, a maier organiza­
ção no País para a compra e ven­

da de propriedades, um artístico
calendário de parede, dois cinzei­
rós e uma luxuosa agenda de bolso;
da «Marina» importantes fábricas

de redes de pesca, uma agenda pa­
ra registo de telefones, uma nava­

lha, uma agenda, e um interessan­

te estojo de bolso com escova e

pente; do sr. J. Carranca Redondo
(Licor Beirão) dois originais que­
bra-cabeças; da «Oliva» Máquinas
de Costura pe Portugal, seis bloco­

-notas; e do sr. J. Galaz (Manufac­
turas Aurora) um calendário' de
secretária.
Agradecemos as lembranças.

Espias
Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

fios de Nylon
entrançados' de Nylon, etc.

Cabos e

Fios

Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de Comércio-Portimão

José Aragão Barros- Olhão
---------------

LOTARIA DE ONTEM
o 1.0 prémio da lotaria de ontem da

Misericórdia'de Lisboa, n,O 39.586 de

1.500 contos, foi vendIdo pela Casa da
Sorte, nossa anunciante.

'--�---------------llr IlibS I�A\ SSl-Sit

I ;J.eoteL <::l)adeO cla 'ªama. Pela melhor oferta, es-

I M O n t e a d • tabelecimento com ,habi-
O r o

, tação, na Rua Teófilo
I il BER TOTODO O A NO •

Braga, em Vila Real de

• ,
Santo Àntónio. Renda

I
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA 800$00 .

• TELEF.321-822-32.'J VILA REAL DE SANTO ANTÓNTO' R.espostas ao Àparta-
.... .., ..J do 20-0LHÃO.

Rodrigues da Silva e do ST. dr. Antó­
nio da Silva, com o ST. eng. Fernando
AbecasÍ8 Vargas Marques filho da sr.·
D. Josefa Abecasis Vargas Marques
e do ST. José Rodrigues Marques, des­
pactumte oficial da deleçação aduanei­

ra. de Vila Real de Santo António. Apa­
drtnharam o acto, por parte da noiva, a
sr.· D. Cármen Martins e Martins e es­

poso, S1;. Serafim Durão Martins in­
dustrial e, pelo noivo, seus pais.' Foi.
celebrante mons. Mdrio Antunes Cor­
reia. O novo casal, que fixa residência
em Lisboa, seguiu para Espanha em

viagem de núpcilts.
=.Em Vila Real de Santo António na

igreja de Nossa Senhora da Encarna­
ção, realizou-se o casamento da sr,»
D. Maria Isabel Horta, filha da sr."
D. Framcisca Maria Carolina e de Ade­
lino José Gato, [â falecido, com o sr.

Joaquim Palma do 6, litógrafo, filho
da er» D. Beatriz da Conceiç(lo Palma
do 6 e do ST. Joaquim do 6. Serviram
de padrinhos, pela noiva, a ST.· D. Ma­
ria José. Espanhol Socorro Domingues,
=proteesora oficial, e esposo, sr. João
Manuel Socorro Domingues, funcioná­
rio do Banco Português do Atlantico
em Faro, e, pelo noivo a ST.· D. Miral­
dina âos Mártires da Silva Farinha, e

esposo, sr. Jorge Alberto Farinha" ge-
rente da Empresa Litogrdfica do Constituiu sentida manifestação de

Sul, Lda. pesar o funeral em Portimão, da sr.«

=Na igreja de Nossa Senhora da En�
D. Alice do Carmo Alvo, de 65 anos,

carnaçdo, em Vila Real de Santo An-
natural daquela cidade, casll;da com o

tónio, celebrou-se o casamento da sr.» sr: José �os ReI.s �lvo, comerciante,
D. Maria de 'Fátima Segura Soares,

mae da sr. D. Adelaide do Carmo Alv:o
filha dnc sr,» D. Rita Segura Soares e

Sampaio e .do sr. dr. Ro�éno dos Re�s
do sr, Algemiro Pedro 'Soares, com o Alvo, médico oftalmololpsta e presi­

sr, Mdrio Coelho de Matos, empregado I dente da Câmara MUnICIpal daquele

comercial, filho de D. Maria Hermene- concelho, e cunhada do sr. FranCISCO

gilda Ximenes de Matos e de Lázaro
dos Reís Alvo, industr-ial de conservas.

Coelho de Matos, já, falecidos.
Apadrinharam o acto, pela noiva, a

ST.a D. Esmeralda de Jesus Sousa Dias
Pereira e esposo, sr. José Manuel Pe­
reira e pelo noivo a, sr.· D. Maria da
Conceiç(lo Calvinho Horta e o er. Mi­
guel Guerreiro Viegas.

O novo casal fixou residllncia em

Faro.
= Na capela, de Queluz' realiz�u-se o

casamento da sr." D. Maria de Fáti­
ma Simões Vicente, filha da ST." D. Ilda
Simões da Conceiç(lo Helena e do sr.

António Vicente, come'l'ciante em Vila
Real de Santo António, com o sr. Fre­
derico Carlos Braamcamp Freire Mal­
donado, filho da ST.· D. Maria Luísa
Braamcamp Freire Maldonado e do er.

comanâante Joaquim Frederico do Pas­
so Maldonado. Foram padrinhos: da
noiva, sua mãe e o sr. Miguel Jesus
Ferramacho, e, pelo noivo, seus pais.
Foi oelebrante mons. Sezinando Olivei­
ra Rosa, tendo sido servido um copo­
-d'dgua aos convidados no salão de
chd Minerva, em" Lisboa.

·00 ALGARVE

Doentes

No Pavilhdo ,da Família Militar, em

Lisboa, foi submetida a uma 'Interven­
ção 'çirúrgica, que decorreu com felici­
dade, a sr." D. Maria de Lurdes As­
censão Contreiras da Costa Lopes, espo:
sado nosso assinante sri general Leonel
Aleluia da Costa Lopes, comandante da
Guarda Fiscal.

'

= Encontra-se gravemente doente em

Lisboa a sr.· D. Amélia Avelina Agrela
Sales, esposa do sr. Francisco José Sa­
les, nosso assinante em Arraiolos.

EM
Vende-se uma HORTA pe­

quena, no sítio dos Braciais,
próximo da cidade, e uma VI­
VENDA, com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer­
que, n.O 18: Telef. 503 em Faro.

Movimento da' Santa Casa

da Misericórdia de Vila Real

de Santo António em 1961
\

No ano findo, foi o seguinte o

movimento do Hospital da Miseri­
córdia de Vila Real de Santo An-
tónio:

'

Internamentos - Enfermarias,
360; Maternidade, 128.
Oonsultas - Clínica. geral, 1.581;

Oftalmologia, 642; Cirurgia, 171.
Banco - Curativos, 4.210; in­

jecções, 4.350; trátamentos por
agentes físicos, 204.

Intervenções cirúrgicas - Pe­

quena cirurgia, 334; grande cirur­

gia; 32.
Posto de protecção à infancia -

Crianças assistidas, 60.

Alimentação - Leite em pó, 38

quilos; farinhas, 55, quilos..

Agradecimento e

do 30.0 dia

missa

A família de Teolinda do Car·
mo Oeiras Bonança vem por es·
te meio agradecer a todas as

pessoas que a acompanharam
à sua última mor.ada, bem como

às que de qualquer maneira
manifestaram o seu pesar, e co·
munica que ma n da celebrar
missa, pelo seu eterno descanso,
no dia 17, às 10 e 30, na igreja
de Vila Real de Santo António.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

NECROLOGIA
João Cumbrera Ramirez José Ramires Velhinho

Expressiva manifestação de pesar
constituiu o funeral do conhecido e
estimado industrial de Vila Real de
Santo António, sr. João Cumbrera Rami­
rez, que faleceu subitamente em Lisboa
onde tinha ido com sua esposa, a fim
desta consultar a
medicina. A no­
ticia da sua mor­

te, ocorrida às
primeiras horas
da manhã, espa­
lhou-se ràpida­
mente não só em
Vila R e a I de
Santo António e

Olhão, onde era
muito conhecido,
co m o também
entre os s e u s

conterrâneos re­

sidentes em Lis­
boa. Deposita-

: do o corpo na

igreja do Santo
Condestável, ali
afluíram algu­
mas centenas de
pessoas resjdentes na capital e idas de
Vila Real de Santo António e outros
pontos da Provincia. Na terça-feira o

corpo chegou à sua terra natal onde,
à tarde, com grande 'acompanhamento,
se realizou o funeral para jazigo de
familia.
O sr. João Cumbrera Ramirez, con­

tava 64 anos, era sócio-gerente da firma
Ramirez, Perez, Cumbrera, & C'., filho
da sr.» D. Cristina Cumbrera Ramirez
e de Sebastião Ramirez Garcia, jâ fale­
cido. Deixa viúva a sr.« D. Isabel Do­
mingues Garcia Ramirez, era pai das
sr. a, D. Maria das, Dores Domingues
Ramirez Palmeira e D. Maria del Cár­
men Domingues Ramirez Fernandes,
sogro dos srs. professor Joaquim Hum­
berto Galhardo Palmeira e dr. José de
Sequeira Colaço Fernandes, irmão do
sr. António Ramirez Maestro, casado
com a sr.' D. Amparo Garcia Corona
e das sr.a, D. Maria Ramirez Sanches,
casada com O sr. dr. José Ortigão Go­
'mes Sanches" e D. Isabel Ramirez de
Carmo, casada com O sr. José Graci­
liano Vieira Carmo.

Faleceu em Silves, o sr. José Rami­
res Velhinho que, durante muitos anos,
exerceu naquela comarca as funções de
solicitador encartado. O' extinto era

casado com a sr.» D, Alexandrina .do
Carmo Velhinho; professora oficial apo­
sentada, pai das sr.as D. Maria Alexan-
drina do Carmo

r

Velhinho Palma Fér­
nandes e dr." Marfa Teresa do Carmo'
Velhinho Almeida Campos, sogro dos
srs. dr. António do Nascimento Palma
Fernandes e eng. João Carlos de Al­
meida Campos, e avô dos srs. José
Francisco Velhinho Palma Fernandes.
finalista de Matemática e António Ve­
lhinho Palma Fernandes, aluno do Ins-,
tituto de Ciências Económicas e Fi­
nanceíras, das sr.« D. Maria Teresa
e D. Maria Luisa Velhinho Palma Fer­
nandes, alunas liceais, e' das meninas
Maria João e Ana Maria Velhinho de
Almeida Campos.
Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TóNIO - a sr.» D. Emilia Clemente,
de 51 anos, casada com o sr. Feliciano
Marques Belião. '

Em PORTIMÃO - o sr. José Domin­
gos Camarinha, viúvo, de 83 anos, anti­
go motorista maritimo, natural de La­
goa, pai da sr.' D. Maria Catarina Va­
longo e do sr. Argelino Camarinha e

sogro do sr. Salvador Valongo, despa­
chante oficial da Alfândega daquela
cidade.

'

- a sr.' D. Beatriz da Conceição Mar­
ques, natural de Silves, mãe das sr.s
D. Laura Martins Baião, residente em

Santarém, D. Maria Martins Baião, D.
Amélia Martins Baião e do sr. Joa­
quim Martins Baião, industrial de bar­
bearia, em Silves.

Em POÇO BARRETO - a sr.> D. Ma­
ria Rocha Pereira, de 85 anos, casada
com O sr. Manuel Simões Pereira, mãe
da sr.e D. Maria Emilia Rocha Pereira
Seixas e do sr. José Manuel Rocha
Pereira e sogra, do sr. João Seixas Li­
bório, comerciante em Silves.
No sitio da NORA (Vila Nova de Ca­

cela) - a sr.» D. Ludovina Garrana
Neto, de 81 anos, casada com O sr. Au­
gusto Pereira Neto, mãe das sr.« D.
Ludovina, D. Maria Isabel, D. Aline,
e D. Irene Garr:¡.na Neto e do sr. Ve­
rIssimo Garrana Neto, sogra da sr.s

,D. Maria Inês Gonçalves Neto e do sr.

Vicente Carlos.

Em LISBOA - a sr.e D. Laura da
Silva Pera, natural de Faro, onde resi­
dia, filha da, sr.» D. Maria José da Sil­
va Pera e irmã do sr. eng. Filipe Mar­
tinho da Silva Pera. O funeral reatí­
zou-se em auto fúnebre para o cemi­
tério .da terra da sua natur-alidade.

- o sr. António Pedro (Campina), de
77 anos, natural de Tavira.

- a sr.« D. Diamantina dos Santos
Couceiro da Silva, de 40 anos, natural
de Faro, casada com o sr. Henrique
Couceiro da Silva.

- a sr.» D. Maria de .Deus Vieira,
de 71 anos, natural de Albufeira, casada
com o sr. António. Henrique Pedroso.

- a sr.» D. Maria Antónia Nobre
Pereira, 'de 51 anos, natural de Alcou­
tim, casada com o sr. Francisco Jorge
Palma e .mãe das sr.» D. Mariana No­
bre Jorge e D. Maria da Conceição No-
bre Jorge.

'

- a sr.« D. Rosa das Dores Nazârio
de 62 anos, natural de Boliqueime.

- o sr. ffosé de Sousa Ramos, de 80
anos, natural de Alte, negociante, casa­
do com a sr.« D. Margarida Dias de
Sousa, pai das sr." D. Mariana Branco
Ramos Ferrão e D. Judite de ,Sousa
Ramos Rodrigues, e sogro' dos srs.

José Rodrigues Guerreiro, comerciante,
e Renato Ferrão, empregado de escri­
tório.
Em AI"MADA - o sr. José Henrique,

de 65 anos, natural de Vila do Bispo,
casado com a sr.' D. Maria Cândida
Nunes Henrique e pai das meninas Ma­
ria Arminda e Emilia Nunes Henrique.
,

- a sr.a D. Maria da Conceição Cruz,
de 72 anos, natural de Olhão, casada
com o 'sr. Carlos Augusto de Freitas
e mãe da sr." D. Alzira da Conceição
Cruz Camões.
Em CORTE DO PINTO (Mértola) -o

sr. Manuel Catarina Martins, comer­

ciante e proprietârio, natural de San­
tana de Cambas e ali residente hâ mais
de 30 anos. casado com a sr.' D. Josefa
Bernardo Medeiros e pai dos srs. Ma­
nuel Catarina Bernardo Martins e José
Catarina Bernardo Martins, este fun­
cionârio da Casa do Povo local.

Em SANTANA DE CAMBAS (Mérto­
la) - o sr. Francisco Bento Dourado,
de 73 anos, casado com a sr.a D. Fran­
cisca Romana Dourado, pai da sr."

D. Teresa Romana Dou:rado Varandas,
casada com o sr. José Varandas l\Œar­
tins, ambos funcionârios corporativos.
Em SAN FERNANDO (Argentina)

-

- o sr. Francisco Correia, de 71 anos,
natural de Quelfes (Olhão), que se en­
contrava enfermo hâ meses e ao cuilla­
do da familia Sousa Guita. Foi duran-
te 22 anos correspondente do «Ecos
de Portugal», órgão da colónia portu­
guesa da Argentina.
As famUlas enlutadas apresenta Joma'

do Algarve sentidos pêsames.

João Cumbrera Ramirez

D. Alice do CarDlo Alvo

Sera£Íln Cabrita

Sepultou-se em Algoz, sua terra natal,
o sr. Serafim Cabrita, de 79 anos, que
faleceu em Lisboa, onde tinha ido pro­
curar aliv.io para os seus padecimen­
tos. Proprietârio e antigo comerciante
em Algoæ, era casado com a sr. a D. Ma­
ria Isabel Neves Cabrita, pai das sr. as

D. Teresa Neves Cabrita, Helena Neves
Cabrita, casada com o sr. António Men­
des Claro Lisboa, José Cabrita Neves,
casado com a sr.' D. Gertrudes Edvi­
ges Carrusca Cabrita Neves, Serafim
Neves Cabrita, funcionârio bancârio em

Angola, casado com a sr.» D. Maria Ire­
ne da Palma Neves Cabrita, e avô da
menina Maria Cristina da Palma Neves
Cabrita.

D. Maria das Dores �alté
Finou-se em Lisboa à sr.' D. Maria

das Dores Balté, de 90 anos, viúva,
natural de Tavira. Senhora extrema­
mente delicada e bondosa, cujo fino
trato cativava quem dela se aproximas­
se, desfrutava de merecido respeito e

simpatia e era muito estimada pela
gente tavirense> Era mãe dos srs. dr.
António Henrique Balté, médico em
Faro e eng. Manuel Luis Balté, resi­
dente em Lisboa.

D. Elisa E, da Encarnação Palma

Faleceu em Lisboa a sr.' D. Elisa
Emiliana da Encarnação Palma, de 83
anos, viúva, natural de Tavira, mãe da
sr.a D. Irene Celeste Palma Baracho
e dos srs. Mârio Auréli'o Palma, em-

,pregado comercial, dr. Américo Silvino
Palma, professor da Escola Comercial
Veiga Beirão e tenente�coronel Manuel
Emiliano Palma e sogra das sr." D.
Julieta Esteves Goarmon Palma e D.
Fernanda Le Cocq Abecassis Palma e

'do sr. João do Vale Baracho, inspector
da Casa Fialho.

ReT. António de Jesus Alagaia
Com 89 anos, faleceu em Olhão o

rev. António de Jesus Alagaia, natural
daquela vila, irmão da sr.' D. Matilde
de Jesus Alagaia. Ordenado de pres­
bítero em 25 de Janeiro de 1889, come­

çou a exercer o ministério em S. Cle­
mente (Loulé), paroquiando depois as
freguesias de S. Mar.cos da Serra e

Moncatapacho.
'

VIVA.

TRA.NQUILO!

o
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bem
o. .eu. ha"ere....

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUi\lIDADI,
S,A. R. L.

Seguros de ac:identes de trabalho,
ac:identes pessoais, inc:êndio,
agrícola e pecuário, automóv,el,
marítimo, lerrestres, cristais e outros

PORTO

R. 1.° PE DEZEMBRO, 101 • TELEF. 25364 P. P. C.

.' R. SAMPAIO BRUNO, 2'2, 5.° • TELEF. 21 S 88

LISBOA •
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VOLTAMOS a falar do correio,
melhor, da distribuição do

correio na aldeia da Tor 'que tinha

pelo censo-de 1950, 130 fogos com

400 moradores.
Não vamos, evidentemente refe­

rir .'

nem criticar as velhas preten­
sões relatioa« à poooação de Que­
rença, sede da freguesia, mas te­
mos a impressão de que a aiâeia da
Tor sofre o sacrifício de uma má
distribuição postal, para que esta

seja, eficiente e cómoda na sede da
freguesia. O

.

certo é que Querença
tem con:eio todos os dias, e a aldeia
da Tor, hoje etectrijicada e à beira
de uma das mais importantes es­

tradas municipais, não o tem.
Sem querermos 'imiscuir-nos na.

orgânica tios O .T. T. podemos su­

gerir uma solução que nos parece
aceitável, sucedendo até que a seu

favor milita o facto de o actual
carteiro de Querença morar em lo­
cal que o obriga a passar pela Pon­
te da Tor, em primeiro lug,ar.
Se as três malas fossem numa só,

de Loulé à Ponte da Tor, no posto
de correio o carteiro apartaria
a correspondência destinada a Oli­

val, Vale de Mulher, Pombai e

Querença, tendo feito parte da dis­

tribuição até à sede da freguesia.

�������¥����������������

Entre as obras, públicas
concluídas em 1960 no

Algarve avoluma.m as de
hidrául¡,c:a, maritima e Iluvial
(Oonctusão da 1.· página)

Hã" ainda a acrescentar outra impor­
tante obra : a doca de pesca de Vila,

Real de Santo António, assim justifi­
cada no documento que estamos a

apreciar: «A proxímídade das arma­

cões de atum torna Vila Real· de San­
to 'António o principal porto' atuneiro
de Portugal Continental. A numerosa

frota de traineiras nele matriculadas

captura o abundante pescado de ópti­
ma qualidade que é a matéria-prima
necessária à eficiente laboração do nú­
cleo conserven-o local. Tais circuns­

tâncias impunham como sã politica de

fomento económico que 'este, porto fos­
se dotado 'com uma doca destinada a

facilitar e' a 'impulsionar a referida
acttvídade píscatõrta, Além. ,dJsso, ÇOlIl
tal melhoramento -fícarfa 'assegurado in­

dlspensâvel abrigo às'embarcações 'con­

tra os temporais e as impetuosas
correntes do rio Guadiana, contribuin­

do-se .também pará que fossem descon- ,

gestionadas as instalações. comerciais ,

do porto».
As outras verbas despendidas no Al­

garve foram as seguintes: estradas na­

cionais, 1.750.830$40; pontes nacionais,
'3.853.908$40; vias de comunicação muni­

cipais, 2.780.394$10; escolas primárias,
2.704.848$30; liceus, 1011.928$50; instala­
ções, para as F o r ç a s Armadas,
7.317.843$40; arruamentos, 4.604.000$50;
estabelecimentos de a s s i s t ê n (' i a,
2.538.764$80; ,instalações de serviços,
7.720.. 134$80; casas para fam!lias pobres,
203.000$00; abastecimentos de água,
1.132.057$00; melhoramentos urbanos di­
versos, 69,000$00; instalações' para o

turismo, recreio e desporto, 8.165.192$70;
melhoramentos rurais diversos, 436.760$;
saneamento, 1.674.756$00; estabeleci­
mentos c u I t u r a i s e monumentos
2.107.300$00 e estabelecimentos prisio­
nais, 1.665.999$10.

Teleg.: «Sapec»-Lisboa

Desta, traria o correio para a Tor,
efectuaria a distribuição na aldeia
e no Monte das Figueiras, reçres­
somâo, ,_findo o serviço,. à sua; casa.
Para tal, teria de deixar de fazer
o percurso de Querença até à

Amendoeira, que seria confiado ao

-seu colega que vai até Olareanes e

se encarregaria da distribuição até
à Amendoeira e ao Porto Nobre,
que lhe [icœm no prolongamento do

giro. Mas se este ainda, porventu­
ra, alegasse um comprimento de

giro excessivo, haveria a possibi­
lidade de reduzir a sua quilometra­
gem, suprimindo o desvio que hoje
faz para a distribuição no sítio da
Orue da Assumada, que fica toâo

junto à beira da estraâa e tem
também, um PO onde se poderia
fazer a entrega de corresponâên­
cia sem prejuízo algum.
o» O. T. T., com. esta pequena

remodelação economizavam dois

trameportes e todos ficavam bem
servidos.
Nada queremos pela sugestão

mas muito nos alegraríamos se a

aldeia da Tor, centro comercial da

freguesia, pudesse ser servida con­

venientemente de d i st '1' i b u.i ç ã o

postal.
.

,.

-, -

o Oarnaval de Loulé, suspenso no

corrente ano por deliberação da
'Santa Oasa da Misericórdia, em

atenção ao momento triste por que
passa a Nação, em face tios aeon­

tecimentos de Goa, fez falta a mui­
ta 'gente. Ouvia-se cons.tantemente
proferir em casa, nos cafés, nos

estabelecimentos frases feitas des­
te significado: «Nem parece que
estamos no Oarnaval!», «Que dia
mais triste, este do Oarnaval!»
«Isto nem parece Loulé!»,
Nas sociedades também não hou­

ve bailes, além da Sociedade dos
Artistas.
Nem parece a terra que em 1956,

festejou as' boüas de ouro do seu

Oarnaval.
REPóRTER X
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19re)a- Nova .- ALJEcZUR

.

Poderoso desinfectante prellentillo e curati·
IlO para combater todas as doenças de:

Galinhas e aves de bica, coeUtos.,
pOlCOS � outros animais

Distribuid�res :
PORiÁLEGRE - ESJBS. SilVA FREITAS
ESTREMOZ - AGRO"COMERCIAL ESTREMOZ, lOA.

ÉVORA - SOClEO. FARMAC. AlEN-TEJANA, m.
BEIA-SAG'ROl

'

Distribuidores Gerai8:"

MORAIS-PEQUENO. LDA.
Rua S. Ciro, 65-B - LISBOA-2

Envia-se' Literatura e Amostras
,
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AD'U'BOS
SUPERFOSFATO 15%,18% E 42% - EM PO E GRANULADOS
SUPERBOR - ADUBO FOSFATADO COM BORO
SUPERDRINE - ADUBO INSECTICIDA
SULFATO DE AMÓNIO - DO AMONIACO PORTUGU:mS

NITROLUSAL _ DE NITRATOS DE PORTUGAL-COM 20.,5%
E 26% DE AZOTO' (METADE AMONICAL E METADE Ní­
TRICO) CONTENDO CAL - EM SACOS DE 10.0. OU :pE 50.
QUILOS -

NITROCALCIAMON CONCENTRADO - COM 26 % DE AZOTO
(METADE NíTRICO E METADE AMONICAL) CONTENDO

, CAL - EM SACOS DE 10.0. OU DE 50. QUILOS
SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBELAZ.. - COM 2'6% DE'

AZOTO (7% .NíTRICO E 19% AMONICAL)
NITRATO DE CAL'- COM 15,5% DE AZOTO NíTRICO
CIANAMIDA CÀLCICA - SULFATO DE POTÁSSIO - E CLO-

RETO DE POTASSIO
ADUBOS QUÍMICOS MISTOS - EM PO E, GRANULADOS
ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS
ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS

DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO PAIs, ILHAS E ULTRAM�R

s. A. P. E. C.
GRANDES FÁBRICAS EM SETÚBAL

LISBOA

R. Vítor Cordon, 19-}'0

Telefs.: 566426· 50715

ALGARVE

Agência
em FARO

Largo de Camões, 10

Telef.255
-
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�RANCOS
FAZEM

O'SEU ENCANTO
Os seus dentes são a-gora O' seu
maior encanto! Na verdade, o seu

rosto é realçado, pelo. ..brilho. alegre
desse sorriso encantador que des­
cobre uns dentes tão brancos ,e

brilhantes. E é devido a Pepsodent
que a claridade do seu sorriso é

agora mais admirada.
O dentífricp Pepsodent limpa per­
feitamente os seus dentes dan­
do-lhes' mais brilho e brancura,
E sabe porquê? Porque Pepsodent
'é o único dentífrico que contém
trium, a substância. que liberta
cuidadosamente oa dentes de' todas

, as impurezas, fazendo desapare­
cer a película amarela que os

escurece. Sorria aíegremente.. Sor­
ria .com Pepsodent.

TORNA OS DENTES REALMENTE BRANCOS
INDÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LO�. SACAV�M 6}pp.,e

ES.pero regressar em breve!
deixou..nos dito Ingrid

.

Bergman Háqne cuidar da vedação do Parque de Campismo,

DE'I.·'AGOS
I
geíros os trens, elímtnando-se
.os. que não tiverem decente apre- Quem [requenta o campo de jogos no Rossio di], Trindade, .nem 8empre se

res 'Votos para si e para os seus sentação e melhorando-se aqueles apercebe do estaâo âoe muros dos lados noscente e sul que contornam. o Parque
'

leitores. Espero' repressor em bre- que forem susceptíveis de aprovei- de Cllmpismo. Daí, talvez a indiferença pelo desmoronæmento quase comiüeto
ve! Sinceramente. Ingrid Bergman» tamento, do lado a nascente, e em grande parte do lado sul do que 8'ei. terem resultado
Esperamos pois que a grande' Isto, amigos, está a caminhar âesoontentamentos 8em fim âoe turistas que acorrem a Lagos desejosos de apro-

actríz volte às terras algarvias, 'e .temos forçosamente que nos veitar o tempo de férias para desfrutaren» âos panoramas mais belos do Alçœr­
acompanhada. de muítos-dos seus actualizar. Não esqueçam que «ma- ve e bœnluirem-se nas águas tépidas e límpidas da n08sa Costa de Oiro.

,

ilustres colegas que sejam, depois, na» Ingrid prometeu voltar em Os proprietários d08 muros em ruínas, peta sua posição 80cial são d08 que
como ela mensageiros das belezas 'breve - e se' calhar com luzido com um pouco de boa vontade, poderiam conseguir uma comparticipação das
do Algarve, - das' suas praias, do acompanhamento. 'entidade8 oficiais para o restauro q1!oe 8e impõe, pois, segundo consta, os maiores
seu clima, da simplicidade da sua 'Ida de Monte Gordo, a popular estragos prouéem. do ciclone que assolou a região.
gente e do encanto e orígínalídãde e talentosa, Ingrid c h e g o u ' na Custa conceber, que âesâe então até hoje nao tenñæm. sido aãoptaâas meds«
das suas paisagens e dos costumes segunda-feira de manhã a Madrid das para a solução 'de assunto de tão 'pequena monta -na, verba a despender mas
do seu povo . idemorando-se no aeroporto da d d' ta' d
A· tâncí d f

. . e .gran e tmpor. nCta para. o espres-.� �__�circuns ancra a amosa «es- 'capital esnanhola apenas cinco mi- t' d L 6b b d d
t I t lh'd' t ti

'" uno a, ac rtga, em tgna e me-
socoræê-Ios' moral e, mf'of,'ss',,'onalmente,re a» er, esco loa so aven 'na nutos, o tempo índíspensável a I

.' ....
. hor sorte. não sabendo dízer «não» a quem querpraia algarvia para gozar 'uns dias mudar de avião. Interrogada pelos Normalmente, um vizinho prejudica- que se lhe dirija.

repousantes deve constituir um avi- jornalistas, disse apenas: - Vim a do pela obstruçõo dO'seu terreno com
É pois' de Prever que' no próxírrro.

so às entidades que superintendem ,Espa.n'ha -em procura do SQl mas I é d
,.

h 'd I d' sábado às 17 horas, o salão nobre,.doss
. UL a go que prov m o vtztn o o a o Paços 'do .Conceího não comporte -OSi.no nosso turismo,' no sentido;' dé ln�0>'0,··en."co.ntrei em, -parte- néríhu-. 'oposto,--pelo'menos convida-o à âesobs- admiradores da .sua ..

obra que' vão home­
apressar a satísração das nossas' ma: :Em Sevilha chovia. Por isso ,trucão que em boa razão não pode dei- nageá-Io: na sessão "solene' que ali se

necessidades, de modo a estarmos 'seguí para Málaga' m,as também efectuará, e que cnaa.Jfstae-que sé' en-
xar de ser feita. contram nos cafés-Restauração e POFtu-aptos a receber quem nos visita. não.' tive sorte. :m uma pena. O que se aguarda, pois? Que todos 08 gal para ínscrícão para a compra de

E O número e a qualidade dos visio, que queiram ver «com, olhos de ver» uma lembrança a ofertar-lhe no jantar
tantes vai certamente avolumar-se continuem a dizer, e com muita ra- a realizar.na noite de 17 se, venham

dada a proJ'ecção que a pr.esença T
' !'fão, que isto é tudo uma pobreza fran- a registar muit0s nomes de pessoas que

.

r' n S p � s s ii S n ciscana? prezam_- a sua obra, testemunhando-fqede' Ingrid Bergman conferiu ao Al- "

..

'

, ""' IUI - "'- assim o apreço em que o têm.
. Mais uma «mancha. cuja extinção urge .

garve. "E M F A R O _ Outra «mancha» se evidencia, vizinha Cinema Império - A empresa do Cine-
Precisamos pois esmerar-nos em

.

_ da do Hospital Velho e em tudo seme- ma Império, talvez por reconsid�rltr.no
tudo - instalações, a;rranjo e lim- lhaute, menos notada por se situar em erro, j,á apontado, de ter feito cessar

O Café S. huís, próximo do,' via de menor importância mas' tanto ou a numeração dos bHhetes para as banca-
peza das localidades, asseio. dos es- , .

d'
,

I à
'

t das, voltou a numerá-los.
.

b I M,',ercado. maIs preJu ICla por ser pr tlCamen e
O lá

'

ta e ecimentos e cortesia dos natu- «espelho» da Escola Primária do Bairro xa não se arrependa, pOlS o cone

rais para que não desiludamos ',Tratar com Álvaro Ma.r- Operário, prejudicando não apenas esta tentamento por tal resolução é geral,
como os moradores da Rua de Santo dado que em dias de lotação esgotada

aqueles que procurarem os encan-
.

t"
.

t d L A
. até os espectadores da plateia eram

tos da costa algarvia e o convívio d1ns, rua proJec a a ao argo ����a-sé do despejo de um curral que
incomodados pelos reparos constantes

do seu Po.vo. bom e simples. Espe- O Mercado � Faro. ali existe, o qual, aumentado com as, dos frequentadores das bancadas que
,águas de lavagens dos prédios da re- chegavam a aguardar mais de 30 minu,-

cificamente' quant� a Monte Gordo ,ferida rua, contribui para permanente tos que lhes fosse indicado lugar para
há qúe cuidar desse transporte tão·

TI�T'" �
J' f"lfI"fL"I()IrI"

enxurrada até a sarjeta da Rua Infltn- se sentarem.

típico e tãó do agrado dos estran- f'III �J " "..., J ..: " te de Sagres. Isto deve ter sido visto O cano de esgoto do Hospital Velho-
por muita gente considerada, mas pode Não restam dúvidas a quem quer que
'acontecer que não seja do conhecime�- seja de' que o· cano de esgoto do Hospi­
to do sr. subdelegad,o de Saúde que, tal Velho era,·necessidàde que de há
animado de vontade de servir, virá, de- muito se impunha. Repara-se porém e
certo a interceder não só sobre os es- com certa razão que pava atingir o' nivel
gotos na referida rua como sobre a irre- da direcçã(j) oposta àquela ,que devia
gularidade dos despejos do curral em tomar" se vá a uma. profundidade de'
causa, que, segundo me informaram já 5 metros mais ou menos. Isto feito ·na

vem de longa data com 'grave prejuízo maior parte em terreno r9choso, en­

para a saúde pública. carece a, obra de' forma., tal que. chego
Programa da R. T. P. tendente ¡\ pro-

a convencer-me de que com um pouco

paganda turistlca - Em 23 de Fevereiro mais de d,inheiro' se teria servido, o

findo, houye na Televisão um programa Hospital Velho e.. o Bairro da Abrój;ea.
tendente, à< propaganda turística do Acresce que no caso, de obstruções" e

Algarve.
T e$tas são frequentes. as rep;¡.rações

A projecção foi curta em aspectQs da com. o decorrer dos anos torIiar-se-ão
Costa de Oiro; o monólogo da locutora dispendiosas e os vindouros· pergunta­
de certo modo honroso para Lagos, rão quem seriam os «inteligentes» que
mas reparou-se na ausência de refe- conceberam ta:l Obra!

.-

rências, ainda que de carácter geral, O mal apontado não tem Femédio por-
'às cond,ições de· hospedagem para as que' o trabalho já. vai adiantado, mas

,classes. menos privilegiadas, pois La- citá-lo, se para mais não servir, servirá
gos conta, felizmente, com estabeleci- para história do·. Hospital Velho que

. mentos de indústria hoteleira para to- só tarde beneficiou de esgoto e bastan­

,àas as classes, e o Algarve serve como te fundo.

muito bem foi referido para um perío- Joaquim de Sousa Pilcarreta
: do de férias mesmo no Inverno.

Oxalá outras projecções deste géne-

Capitão de Oavalaria," 110 surjam, mais completas, se possível,
,e com monólogos mais de,l;!envolvidos,

da Oâmara Municipal visto que o que se disse foi bem dito
mas talvez pouco, para que os desco­
nhecedores do Algarve se resolvam a
escolhê-lo para um, período de férias
em qualquer' época do ano.'

Homenagem ao sr. dr: António Guer;
relro Tela - Por motivo da aposentação
do sr. dr. António ·Guerreiro. Telo, que"

, durante' 40, anos exerceu' com dediCação
e zelo pouco vulgares o cargo de mé­
dico municipwl, foi constituída uma
comissão para: o homenagear, pois a

, sua obra, .quer ,como médico, quer como

subdelegado de, Saúde, quer ainda como

provedor da Santa Casa da Misericór­
dia, que muito' lhe Cieve, está ,patente
aos olhos'de quantos queiram vê-la.
Os humildes têm encontrado no' sr.

àr. Telo um homem sempre pronto a

(elonclustlo da 1. a página)

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante' todo o ano

("O(ÂD�IRAS «PAL»,
(FABRIOO FRANCês)

para, carne

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 oVos. Máxi­
mo reridimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

Para (lV()5':

White Leghorn, Rhode Island
New Hampshire, ele. «Hlbrldos.

para postura

Tele!s.321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Praca do Município, 19-2.o-US80A-2

Para fn!l()rda:
White Cornls�, W�ite
Rock, etc. «Hfbrldós>

:

Câmara Municipal do ConcelbOi de Castro,Marim

E O I TA L

Duas' eourelasf uma no síti0
do Ba:rroso e outra no sítio
da Casa Alta, com casa de h�­
bitação, palheiros, vacaria,
pocilgas, etc. e diverso arvo­

redo (al1)arrobeiras, oliveiras,
amen.doeiras, figueiras, albri­
coqueiros, ameixeiras, etc.).
Informa-se n e s t e jornal

(1661).

LINO VAZ PALMA ANTUNES,
na situação de reserva e Presiden.te
do Concelho (le Castro Marim:

Faço saber que, de harmonia com a deliberação da mesma.

Câmara tomada ein reunião de 1 de Março corrente, no dia
22 de Março de 1962, pelas 15 horas, na sala das reuniões da
Câmara Municipal deste Concelho, se procederá ao concurso
público para a obra de: .

VENDE-SE

Cons-truçâo da. E� M. 505 da. E. N. 1ZZ a. Ca.cAo­
po., por Furna.zinAa.s - 4.a Ia.se

A base de licitação é de 11l¡ 925$00
Para ser admitido a concurso é necessário que o concor­

rente tenha efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência, suas filiais, agências ou delegações o depósito
provisório de 2.873$00 mediante �ia preenchid� Pl3los pró-

, prios concorrentes, segundo modelo que figu'ra no processo

I' do concurso.

O depósito definitivo será de 5 por cento do valor da

j' adjudicação.
'

O programa do concurso, caderno de encargos e respectivo
projecto, estão pate:r;ltes todos os dias úteis e durante as horas'
de expediente, na Secretaria da Câmara Municipal e Direcção
de Urbanização do Distrito de Faro.

'Paços do Concelho de Castro Marim, 1 de Março de 1962.

O Presidente da Câmara Municipal,
LINO VAZ PALMA ANTUNES

Capitão
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lA-·G.OA - O MAIS �MPORTANTE CENTRO
VITJVINICOLA DO ALGARVE

(conciueao da 8." página)

estado de coisas tem oonconrído,
.
como factor primário, a falta de
iniciativa particular.
Há quem baseie essa falta de

progresso na escassez de recursos,
mas quanto a mim essa .desculpa é
menos certa. Nas freguesias de Es­

tômbar e Ferragudo laboram nada
menos do que 15 unidades indus­
triais de considerável envergadura,
para a. fabricação de conservas de

peixe, extracção de óleo e farina­

ção. O concelho forma a maior zona
vinícola do Algarve, sendo o seu

vinho 'altamente categorizado e por
essa razão de venda fácil e de lucro

comprovadamente c om p e n li a d or.
Sem contarmos com o que se labo­
ra em outras adegas, só a Adega
Cooperativa de Lagoa «fabrica»
actualmente cerca de 1 milhão e

800 mil litros de vinho, numa das
melhores instalações do Pais.
O solo, hão sendo extremamente

fértil, væí correspondendo ao esfor­

ço dos lavradores, constítuíndo a

produção de amêndoa, apesar da
sua produtívídade irregular, a se­

gunda riqueza agrícola. A sua pro­
dução de figo, azeite e alfarroba
não será: para subestimar. Os po­
mares produzem bem e vão-se plan­
tando em bom ritmo e as outras
culturas também .se não descuram.
Persiste pois na minha ideia o

julgamento de que o concelho de

Lagoa não é pobre e se levarmos
em Iínha de conta' à beleza lila cos­

ta que ·0 Iírníta ao Sul, desde" o
.

castelo de Arade onde, segundo
Raul Brandão «o velho poeta sonha
com O Fausto e também como

ele em recomeçar a vida ... » até à

praia da Senhora da Rocha, pas­
sando pela pequena mas encanta­
dora praia do Carvoeiro; pela de
Vale Covo, Paraíso, etc., etc., tere­
mos então de classificá-lo de ri­

quíssimo. Quanto valem as suas
maravilhosas furnas vistas do mar?
E os lindíssimos recantos que se

encontram a cada passo, desde as

Escadinhas. ao Algar Seco? Â pri­
meira vista e se atendermos ao

pouco que por lá se' tem feito, pa­
recem não valer. muito. Mas não
há a menor dúvida de que o dinhei­
ro de alguns e a sensibilidade dos
outros fariam desta costa uma ines­

gotável fonte de receita, porque
ela representa, sem favor, o que de
mais belo existe no género, entre
todas as muitas belezas do Algar­
ve. Portanto, a única pobreza fla­

grante que se me afigura poder
existir é, como afirmei, a da inicia­
tiva particular.
�pós tantos e tantos anos, desde

a "conquísta aos mouros até à,·.sua
redescoberta turística, ainda nin­

guém capaz de o fazer, se lembrou
de que em todo o concelho não exis­
te uma única pensão. O turista-e
tanto que se fala de turismo l-tem

que apressar. a sua partida porque
se aproxima a hora da refeição ou o

descanso. Os viajantes, vendedores,
visitadores e todos os honrados

profissionais que passam pela vil:a
no desempenho das suas activida­

des, ou se limitam a uma frugal
refeição de café «galão e bolos»,
ou terão de deslocar-se a outra lo­

calidade para satisfazerem a mais
vital necessidade física. Paradoxal­
mente, uma terra tão generosa em

bom vinho, boa fruta, e razoàvel­
mente abastecida de peixe e carne,
não tem em todo o concelho uma

casa que embora modesta. propor­
cione uma refeição com um mínimo
de higiene e conforto.
Não podemos esquecer que se a

contemplação alimenta a alma, só
uma boa refeição conforta o estô­

mago. Se ao menos o S. N. L, já'
que outras entidades não parecem
dispostas a .fazê-lo, instalasse uma

pousada em qualquer ponto da

.magníñca costa, embora não re­

mediasse totalmente a falta, sern-.

pre beneficiaria - ao menos es­

ses - as dezenas de turistas que
nos visitam sempre extasiados mas

nem sempre alimentados.
Por outro lado, os funcionários

que por aqui prestam serviço, são

obrigados a fixar as suas residên­
cias noutras terras porque, apesar
de existirem dentro da vila quase
uma trintena de casas desabitadas,
ninguém ousa empregar capital no
seu arranjo. Preparando devida­
mente todas essas casas, algumas
em ruínas, não seria uma maneira
de <eng'randecer a víla; melhora�do
o seu aspecto e fixando populaçao?

. Nem o mais vulgar, educativo e

económico passatempo pode reter
o Iagoense, porque até o cinema

-obríga a mais uma deslocação. O I

edifício existente não reúne as con­

dições mínimas necessárias para
uma exploração racional ao servi­

ço do público. Ora, se os habitan­

tes têm que sair para efectuarem

as transac!!fes, têm que se deslocar

para se divertir e se cá não ficam
os que vêm de fora, é evidente e

inevitável o .depauperamento eco­

·nómico.
Ficamos 'hoje por aqui. Mas vol­

taremos qualquer dia porque o pos­
tal a' que acima nos referimos, é
muito susceptível de ser retocado
ou ampliado.

Xi':�/'
,

.' I
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Complete o prazer deste b'�:»l;ômento,
saboreando Planta!
Em familia ou com amigos, este é o momento em que se goza o conforto e a alegria dum bem
merecido repouso. Este, é o momento de servir Planta I Com o seu puríssimo e delicado pala­
dar, Planta faz as mais deliciosas torradas I Simples fatias de pão barradas com uma rica �
gostosa camada de Planta, são uma delícia I Saboreie consoladamente toda a pureza e frescura
de Planta. A' sua embalagem de plástico 100% estanque, única em todo o mundo, conserva
Planta tão pura e fresca como no· momento em que é empacotada.

Planta a gordura das pessoas de bom gosto
6¡.pl·15 fÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LDA. SACAViM

Vai deixar de existir a Almoço de confrater­

ALUGA - SE carreira de camionetas I g;��;�o�=;::;':o�;
de confraternização algarvia comemo-

A I t
•

F �

I
rativo do 32.° aniversãrio da funda-

e .0 u Im - a r o �. lião da nossa casa regional e 132.° ani­
versãrío do nascímento do seu patro-
no, João de Deus. Serã convidada de
honra a sr.« D. Maria da Luz de Deus
Ramos Ponces de Carvalho, neta do
poeta, A inscrição encontra-se aberta
na secretaria da Casa do Algarve, ao

preço de 55$00.

Américo Magalhães Correia

EM OLHÃO
fscritvrie ample, pe­

.

dende servir para�ran­
de empresa cu a�ênda
bancária.
()iri�ir·se a Luís· (7�n­

çalves Saias -. VLtiAV.

mais de 200·
fábricas no munda
/

.INSTALAÇOES DE FABRICAÇÃO
E DE DISTRIBUIÇÃO DE GASES

• SOLDADURA E OXICORTE

• TÉCNICAS ESPECIAIS

VMA ORCANIZAÇ.iO MllNDiAL
representada em Portugal pela

SOCIEDADE PORTUGUESA DO AR traUlDo
Lisboa Porto

h

ARMAZÉNSDESÃOPAULO
COVILHÃ

Enviam-se amostras dos mais modernos padrões, para fatos
e casacos sport para cavalheiro. Vestidos, tailleurs e casacos

para senhora.
.

TERYLENES
Saias pllsaadas

Condiráes especiais para todos .... luncionários põLlicos

erTl terylene
E ACRILANS

Publicou o jornal da mui digna direc­
ção de v. e no seu n.v 257, um artigo.
sob o -título «Vai deixar de existir a

.

carreira de camionetas Alcoutim-Faro ?»
e porque o assunto no mesmo trata­
do, necessita ser convenientemente es­
clarecido para compreensão do público
interessado, rogamos a v. a fineza da
publicação do seguinte:
1.° _ Nunca existiu uma carreira Al­

coutim-Faro, mas sàmente uma oar-rei­
ra, a título experimental, entre Alcou­
tim e Martinlongo, durante seis meses,
em ligação com a carreíra Martinlongo­
-Faro.
2.° _ Tal carreira foi efectuada única

e exclusivamente por pedido da dignís­
sima Câmara Municipal de Alcoutim,
com o propósito louvável de obter uma

melhoria nas comunicações. para Faro,
que até então se faziam via Vila Real
de Santo António. Esta Empresa, em­
bora reconhecendo esse propósito, ale-.
gou sempre que o trãfego presumível
não justificava o serviço, e justificava·
que:
a) o número de pessoas que iriam uti­

lizar o serviço, seriam uma média díâ­
ria de três ou quatro.
b) esse novo serviço 'era de custo

muito elevado, porquanto o percurso
a percorrer, nos dois sentidos, seria Fogão de ferro esmaltado de 2
de setenta quilómetros diãrios; ,

b
•

b
.

.

.

c) o sentido do tr-áfego, na zona, _era ocas, a gas, e anheíra de. ferro
precisamente ao contrário _ de Mar- esmaltado, tudo em bom estado.
tínlongo (freguesia) para Alcout.ím (se- I Informa-se nesta Redacção (n.v
�:nfo° ¡�r;�I�O�se�r¡{aa c�;;'!r!)a� 1� i 1604). I
servido por uma carreira da Empresa
Rodoviãria,

3. o _ Não concordou a Câmara e esta
Empresa, após um longo período de
recusa, terminou por acordar, com a

mesma, que se fizesse uma experiência.
E esta fez-se durante seis meses, ten­
do sido até controlada por aquela en­
tidade administrativa. O resultado foi
muito pior, infelizmente, do que aquele.
que prevíramos. Dias houve em que nem
um passageiro utilizou o serviço entre
Alcoutim e Martinlongo, e as médias
gerais obtidas, não chegaram' para pa­
gar ao pessoal, sequer! O prejuízo que'
esta Empresa sofreu foi de cerca de
50 contos, nos seis meses.
4.0·_ As carreiras de camionetas vi­

vem do público e para o público, Pen­
sar numa carreira sem passageiros é
contrar-iar a ordem natural das coisas.
Acresce que toda aquela zona é de
pequena densidade populacional e os
seus habitantes, na maior .parte, não
viajam. A comprová-lo está o facto das
restantes carreiras ocasionarem prejuí­
zo, nas suas explorações anuais, como
se indica:
Carreira Martinlongo-Faro:
Ano de 1959, prejuízo de esc.

27.239$68; ano de 1960, prejuízo de esc.

21. 798$92; ano de 1961, prejuízo de esc.

21.881$23.
Carreira Martinlongo-Pereiro-Alcou­

tim,Vila Real de Santo António (da
Rodoviãria) :

Ano de 1959, lucro de esc. 916$20;
ano de 1960, prejuízo de esc. 8.831$72;
ano de 1961, prejuízo de esc. 22.536$88.
Note-se que, embora a primeira des­

tas carreiras passe pela populosa zona

de S. Brãs-Faro e a segunda pela de
Aaínhal-Castro Marim-Vila Real de
Santo António, concluíram com prejuí­
zo, exactamente porque as viaturas an­
dam com uma pequeníssima utilização
na ãrea de Martinlongo e de Cachopo.
6, o _ Esta Empresa, sabendo-o de

Da Empresa de Viação Algar_ve,
Lda. recebemos a seguinte' cœrta 1

acerca da local publicada no n.O'
257 do Jornal do Algarve sobre
it carreira de camionetas entre Al­
coutim e Faro:

SF. director do Jornal do Algarve

.� �..� �.�..� ..

TEATRO EM FARO
Um grupo de amadores da Sociedade

Recreativa Artística Farense, levou à
cena na segunda-feira a peça em 1 acto
«O Dr. Sovina», encenada por João
Reis.

LdVROS

vernizes no

reorganização indus­
trial», por José deMoraes

Sarmento Honrado

«A indústria de tintas e

âmbito da

antemão, não deixou (le arcar ·com um
considerãvel prejuízo, ·para demonstrar
que o serviço pretendido era ruinoso
e impossível de manter, Mostrou a sua
boa vontade, como sempre as empresas
de camionagem mostram: Tenhamos,
como exemplo, que a Rodoviãria vai
iniciar, 'em breve, um prolongamerrto
da sua carneira até Vaqueiros, aumen­
tando o prejuízo da sua já deficitãria
carreira Martinlongo-Vila Real de San­
to António. Só para servir .. Mas

..

como

se pretende exigir que uma entidade
concessionãria, a par de prejuízos de
exploração numa zona de fraco trãfego,
insista num serviço que a quase nin­
guém interessa e que perca, por ano,
quase cem contos? A quem aproveita
isso?
Aqui fica a nossa explicação e certa­

mente . depois da mesma o caso irá
merecer o juízo devido, por parte dos].
interessados. A 'Câmara de Alcoutim
cumpriu o seu dever e esta Empresa
também. Ambas não são culpadas de
não existir trãfego que permita susten­
tar um serviço tão longo e tão caro,
Muito gratos 'pela publicação, nos

subscrevemos com a mais alta consi­
deração

co.lha·mais
gastando menos

José de Moraes Sarmento Honrado,
filho do que foi competentíssírho e es'­
crupuloso industrial de tintas José

.

Anastãcio Honrado, saudoso algarvio
que a morte arrebatou prematuramente,
tem autoridade neste importante ramo

de indústria.· Por isso faz parte da

Comissão Reorganizadora da Indústria

de Tintas Preparadas e na qualidade
de vogal desta comissão fez uma crítica

ao «Estudo sobre a Indústria de 'Tin­
tas e Vernizes», da autoria' do eng.

: Adalberto de Campos Brito e no qual
devia ser baseada a reorganização da

! indústria das tintas. O autor consíde­

! ra inoperantes as sugestões" daquele
técnico e mostra-se partidãrio do con­

dicionamento qualitativo que agradaria
a todos excepto, é claro, aos maus in­

dustríaís. Entende, em todo o caso,

que se deve manter provísõr-íamente o

condicionamento .quantitativo e que a

proibição de novas unidades deve fler
provisória e isto. porque «Não temem

os verdadeiros industriais, aqueles que
possuem verdadeira consciência do seu

valor, a concorrência de novos indus­

triais. Sabem que, para que possam con­

correr com eles num regime de condi­

cionamento qualitativo, é necessãrio que
sejam bons e a existência de bons ele­
mentos só poderá concorrer para o

engrandecimento da Nação», Doutrina
esta absolutamente honesta e defensã­
vel.

Foi esta crítica que o autor deu ago­
ra à estampa, sob o título «A indús­
tria de tintas e vernizes no âmbito da

reorganizacão industr-ial», prefaciando
o esclarecido trabalho, com palavras de
merecido louvor para o mesmo e para

o seu. autor o sr. Artur Cardoso Pe­

reira, que' supomos ser diplomado em

Engenharia.

De v, muito atenciosamente

Empresa de Viação Algarve, Lda.

O gerente,'
A'tlfBAL GUERREIRO I

VENDE-SE I

No sítio das Hortas (Vila Real
de Santo António) uma casa de.
habitação, mercearia e venda com

boa clientela.
Informa-se nesta Redacção (1558).

Aliança Eléctrica do .Sul
A.S. R. L_

Capital: 9.000.000$00
OLHÃO

«o milho - seu valor econõ­
mico e social»

o Serviço de Informação Agrícola da
Secretaria de Estado da Agr ícultura,
reuniu em opúsculo, agora saído do
prelo, as três memórias acerca da cul­
tura do milho apresentadas numa ses­

são realizada no Instituto Superior de
Agronomia em 1960, as quais nada per­
deram de actualidade. São elas: «Tra­
balhos de melhoramento des milhos
efectuados em Portugal», pelo eng.-agr.
Norberto Cardoso de Meneses; «Al­
guns problemas da actualidade ligados
ao melhoramento do milho. Origens e

história do milho híbrido», pelo eng.;
-agr. Joaquim Lourenço Semedo e «Im­
portância económica do milho. Evolu­
ção técnica do seu cult.ivo e aproveita­
mento», pelo eng.-agr. José Paulo da
Costa. Recomendamos a sua leitura à

lavoura.
.���.....................���

Assembleia Geral Ordinária
São convidados os Srs. Accionistas a reunirem-se em as­

sembleia geral ordinária, na sede da Empresa, no dia 24 de

Março corrente, pelas 11 horas, a fim de:

a) __: Deliberar sobre o relatório e contas da Direcção e o

parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1961.

b) - Proceder à eleição da Mesa da Assembleia Geral e dos
Corpos Gerentes .que hão-de servir no triénio de
1962-1964.

c) - Rever a deliberação da Assembleia Geral de 29 de Mar­

ço de 1952.

d) - Deliberar sobre algumas alienações que se pretendem
fazer e sobre a orientação a seguir pela Direcção, quer
quanto à marcha geral da vida da Empresa, quer quan­
to a algumas concessões.

Olhão, 3 �e Março de 1962.

CINECLUBISMO
FARO _ Na quarta-feira o Cine­

-Clube de Faro realizou nova sessão or­
dinãria com o filme «Helena e os ho­
mens».

A próxima sessão efectua-se em 19
deste mês, com o filme «Uma vida».

Vende-seO Presidente da Assembleia Geral

Companhia Eléctrica do Alentejo e Algarve

Francisco Alberto Corrêa Figueira
Presidente do Conselho de Administração

CEAL,
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o ajardinamento do
apeadeiro do Guadiana
e a necessidade da
instalação do posto
de turismo do S. N. I.

�CONOMlrl
FRUTOS SECOS

No ano passado exportámos 3.474 toneladas de miolo de amêndoa,
no valor de 85.244 contos; 1.717 ton. de grainha de alfarroba farinada,
no valor de 16.878 contes, 3.172 ton. de pasta de 'figo, no montante de
9.655 contos; 1.730 ton. de alfarroba triturada, no valor de 1.901 contos;
500 ton. de grainha de alfarroba, no montante de 2.451 contos e 1·407
ton. de figos secos, com o valor de 7.641 conios,

a adquirir quantidades progressíva­
mente maiores, ultrapassaram cada
um deles 'e, pela primeira vez,
1.000.000 litros.

'

Os maiores"compradores de vi­
O total do pescado na Dinamarca nhos comuns e de mesa foram:

no ano findo atingiu 625.000 tonela- Suíça, 45,54%; Alemanha Ociden-
das, com um valor inicial de 406 tal, 13,86%; Bélgica, 7,15% e Sué­
milhões de coroas dinamarquesas, cia 4,40 %.
o que significa uma subida de O abastecimento dos mercados
50.000 toneladas e 30 milhões de ultramarinos em vinhos comuns,
coroas, em comparação com os re- consumiu durante o ano de 1961,
sultados do ano precedente. cerca de 102.000.000 litros, número
A exportação de peixe e seus que se aproximou dos 108.000.000

derivados subiu de 229.000 tonela- litros embarcados no ano anterior.
das em 1960 para 272.000 em 1961 E já agora e como curiosidade,
e o correspondente valor da expor- referiremos os países maiores con­

tação passou de 422 milhões de sumidores de vinho, por ano e por
coroas dinamarquesas para 485 habitante: França, 126 litros; Itá­
milhões. Verificou-se, portanto, um lia, 120; Portugal, 96; Chile, 57;
aumento' de 63 milhões de coroas, Argentina, 53; Espanha, 50; Gré­
o que, em valor, é o maior regis- cia, 49; Suíça, 34; Roménia, 27;
tado em toda a história das activi- Luxemburgo, 25; Uruguai, 2,4;
dades de pesca da Dinamarca. Austrália, 17; Austria, 15; Africa
Em 1961, foram constrl!ídos 1?7 do Sul, 8; Bélgica; 4; U. S. A., 1,5;

barcos de pesca, dos quais 16 sao Alemanha, 3; Suécia, 1,5; Dinamar­
cúteres com casco de aço. A frota, ca, Inglaterra Noruega e Holan­
pesqueira está avaliada em 412 da, 1 litro.

'

milhões de coroas dinamarquesas,
o que representa uma subida de
13 % em relação ao ano anterior.
As redes e apetrechos de pesca de
fio de algodão foram, em larga
escala, substituídos por materiais
sintéticos, e nisto reside, principal­
mente, o motivo da subida do valor
dos apetrechos de pesca em 1961,
que foi a maior nos últimos dez
anos. Este valor é, precisamente,
de 102 milhões de coroas dinamar­
quesas, contra 93 milhões em 1960.
O capital total investido na pes­

ca em águas salgadas ultrapassa
agora meio bilião de coroas dina­

marquesas. O número total de pes­
cadores de profissão é agora de

13.703, a que se devem acresceu­
tar 4.475 dos chamados pescado­
res eventuais.
Do pescado total no ano findo,

606.000 toneladas foram de peixe
variado e crustáceos, 12.000 tone­
Iadàs de moluscos e 7.000 de trutas
de lago.
Estima-se que uns 40 % da pesca

total tenham sido aplicados no con­

sumo directo, o que, significa um

aumento de 10 % em relação ao ano

anterior.
Em portos britânicos, os pesca­

dores dinamarqueses desembarca­
ram 8.000 toneladas de peixe, no

valor de 13 milhões de coroas. Pes­
cadores estrangeiros, principalmen­
te suecos, desembarcaram em por­
tos dinamarqueses 55.000 tonela­
'das, no valor de 32 milhões de
coroas.

Em média, os pescadores dina­
marqueses obtiveram 59 ore por
quilo de peixe e marisco, ou seja
o mesmo preço de 1960.

Notável aumento' da pesca na

Dinamarca no ano passado

Exportação A exportação dos vi­
nhos comuns portu­
gueses para mercados

de vinhos estrangeiros durante o

ano de 1961 foi, se­

gundo o apuramento provisório de
26.401.189 litros, contra 22.192.000
no ano anterior.
Quanto aos vinhos engarrafados

de marca, verificou-se no ano fin­

do, que os mercados dos Estados
Unidos da América e da Inglater- .

ra, que nos últimos anos têm vindo

rOonclusllo da 1." pdgtn4}

cebido e tanto.ique distinguiu o sr.

Parreira de Góis com um merecido

prémio. Vem·a'propósito. louvar as

atenções dispensadas aos estran­
geiros por este dedicado funcioná­
rio que tem em seu -poder, doeu­
mentando a sua prestabii4;l_ade, vá­
rias cartas ê·· postais de âi�ersas
partes do Mundo em que os que os

sábscrevem Lhe agradecem as aten­
ções dispensadas. Prestou um ópti­
mo serviço, ao turismo português
o sr. Parreíra de Góis.
Actualmente chefia o apeadeiro

o sr. António Bicho, ferroviário
que veio de Sintra, a terra das
flores, o qual está também a? esfor­
çar-se por conservar a graça e o

encanto dos jardinzinhos do ,fér­
mino ferroviário, de .modo a -que
os que entrem no País fiquem agra­
dàvelmente ímpressíonados com o

bom arranjo e o colorido vegetal
do primeiro pedaço de terra por­
tuguesa que pisam.
Para animar a boa vontade', do

novo chefe' do apeadeiro, conviria
que a Comissão Municipal de Tu­
rismo lhe desse o seu concurso,
pois não há dúvida de que·se trata
de um local «estratégico» de turis­
mo que convém manter o mais bo­
nito e atraente possível, até para
atenuar o efeito árido do terreiro

que lhe fica em frente e onde o

S. N. I. tenciona, possivelmente
ainda neste século, fazer a condig­
na instalação do seu posto de tu­
rismo necessário numa fronteira
de tão grande movimento e" com

«classe».
r:

Em FARO
Vende-se uma casa no

centro da cidade com área
de 276 m z. Tratar �om
Eduardo de Sousa, Ruà
da Marinha, 4o-FARO.

Discreto e muito eficiente!

8> �';I;;���m'o ;;i;�:O¡;��';
ALEMÃO

o melhor Iluxómetro do mundo

Armaturenfabrik "D A L" inventore do fluxó·
metro, imitada em tod� o Mundo, mas SEMPRE
NA VANGU'ARDA I Unica que possue série
complet. de fabrico de

'lux6melros SILENCIOSOS
REPRESENTANTES:

NATALINO. L.DA
Avenida Guerra Junqueiro, 13-B L I S B O A-I

TELEfONE 727210

PAES &

SÓ A "DAL" TEM UM MODELO PARA CADA' CASO ESPECIAL

Kelvin lIughes *

Fran-
62-

EM FÚRIA/
tâ separada da vila por urn braco do
rio que é uma autêntica alameda onde
nas horas de calor os jacarés' deslizam
fendendo o vidro liquido com a serr í­

lha tosca do dorso.
Veio-me ao pensamento a angústia

da rapaziada que está de serviço esta
noite no alto desse morro � entre eles
o furriel Hugo, irmão da minha colega
Anselmo (S. Brás de Alportel) -, num
barracóide mais que precãrio e rodea­
dos por cunhetes repletos de granadas
de morteiro. Se uma descarga faiscante
atinge os explosivos... (?!)
E a escuridão continua intermitente.

A chuva jã é mais fina, os clarões mais
espaçados, e o trovejar vai-se perdendo
na distância.
Connosco, sob o alpendre, está o nosso

«prtmeíro» Tânger. Chegou pela manhã
no P. C. Santiago, é, desgostoso, comen­
ta com, ironia a recepção espectacular
que a Natureza lhe ,consagrou - não

Das nuvens crepitam dedos em fogo hã dúvida de que é uma bela recepção
que buscam o cimo dos montes, as ár- acústica e pirotécnica...
vares gigantes, e a massa líquida do

- Bem, parece-me que vou substituir

rio. A luminosidade é quase continua.' os «fusíveis» - aventurou o Leal.

Os «flashess do céu relampejam ínin-
'

- Qual vais, qual carapuça; tu s6 lã

terruptos, deslumbrantes nos-j-íscos de pões a mão . quando a tempestade
luz viva e ensurdecedores no ribombar amainar.

louco da trovoada. E ninguém o deixou mexer no quadro
trm rasgão ziguezagueante abateu-se da instalação. -.

.

medonho a curta distância, os «fusí- Vai amainando a tempestade violen­

veis» cumpriram a sua missão e furta- ta de hora e meia 'sem tréguas. Os

ram as lâmpadas ao excesso da carga
«fusíveis» foram -enfim reparados e eu

sacr-ificando a estrutura fina do cabelo vim escrever.

metálico. Mas a escuridão é quase uma
.

intermitência febril, os clarões rápidos Vou agora, para O' posto,' no alto do
cegam; e cegos continuamos quando morro, reino da, insónia e,. dos mos­

volta a perpassar a escuridão, fugidia. quitos ...

Sob o alpendre de fibrocimento que Boa noite!
nos abriga da chuva pesada, em silên- Nóquí, Fevereiro de 1962
cio e de olhos muito abertos, captamos
os traços brancos que riscam forte na VfTQ.R SANTOS

retina. As paredes do aquárío-estôma­
go, vibram e revolvem-se quando a ter­
ra e as casas estremecem aterradas à
voz polif6nica do trovão.
vutcano está em fúria. No bater do

malho crescem os raios por cima das
nuvens, arqueiam-se, bifurcam-se, e
caem a par uma e outra vez, aqui e

além, no morro de Santo Antão, em

pleno Zaire, nos emboudeiros da mar­

gem e nos pára-r-aíos dos edifícios.
O magneto do telefone vai retinindo,

chamando por toques os postos de vigi­
lância. Não se cansam os dedos na

manivela" nem os vibradores na con­

versação. Peguei num microauscultador
e cheguei-o ao ouvido. As vozes alar-

Imadas
das sentinelas clamam o pavor

à Natureza encrespada, nas frases alte­
radas transparece o medo do perigo,

I conversam de posto para posto numa

tentativa de afastar por momentos a

apreensão, interrogando-se uns aos ou­

tros e'arriscando mesmo uma ou outra
chalaça. .

I Esses postos de sentinela estão colo­
cados no cimo das elevações circundan­
tes. São barracas improvisadas de bar­
rotes, panes de tenda e chapas de zin­
co canelado.
Os homens têm noção do perigo a

que estão sujeitos, e o instinto de con-

servação levã-los-ia a abandonar os

postos se a consciência do cumprimen­
to do dever não lhes espicaçasse a von­
tade. E lã estão, receando a tormenta
mas enfrentando-a de espirita firme,
olhos pasmados nas trevas ...

No clarão de um raio que se enfiou
agora na vertente que corre para o
rio pudemos abarcar de relance todo
o morro de Santo Antão. Esta proemi­
nência (a maior das proximidades) es-

'MO MUMDO DA RÁDIO ORIENTE.SE POR UM
/

C2r.i.antn
AGENTES GERAIS

ill n ,....._. � . ,f)Jo' R. DE SANTO ANTÓNIO, 11

\!dl��, �". TELEFONE, 25800-PORTO

Agente em Olhão:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS .

!lua 18 dg Junhv, 171

Agente em Vila Real de Santo António:

M. SALVADOR VAZ PALMA
Avgnlda da !lgpúblic:a, 74

Encerra amanhã o I Salão' DO NORTE DE ANGOLA

Algarvio de Arie Fotográfica
I

VULCAN"O'Tem registado grande afluência de Ivisitantes o I Salão Algarvio de Arte
Fotogrãfica, aberto ao público das 17
às 19 e das 21 às 23 horas no salão'
nobre da Câmara Municipal de Faro
e que encerrará amanhã.

Esborracharam laranja sobre o céu.
'Chegaram-lhe fog o. Pregaram-lhe

rolos sujos de um algodão nevoento de
fímbrias douradas, e o pintor rematou
a sua obra pincelando as hermas do
ocaso coni matizes tirados à humilde
violeta.
Ar e água eram fogo em cor, ilumi­

nação deslumbrante no cenãrio das
montanhas. Faltava apenas a orquestra
no palanque do alto. A trágíca sinfo­
nia arrancou em notas que se enovela­
ram nos ouvidos e nos nervos.
Foi quando a tarde tropeçou no poen-

I
te afogando o colo esbraseado e os úl­
timos fulgores nas águas tranquilas do
Zaire, para além das montanhas ...
Dezassete espectadores acabaram de

jantar à pressa, aguilhoados pela pon­
ta álg ída da brisa rio acima.
Alguém riscou um fósforo por entre

o nublame. E foi assim.

I

�:�
Vila I/(lal' d(l Santv AntlÍniv

de 1 • 7 de Março
ENTRADOS: espanhol «Ange­

lin», de 70 ton., de Melilla, vazio;
Italiano «Génova», de 496 ton., de

Leixões, com carga em trânsito;
.português «Terceirense», de 1.295
ton., de Lisboa, com carga em

trânsito.
SAíDOS: «Angelin», com caixas

de latas vazias, litografadas, para
Melilla; «Maria Christina» e «São

Macário», com mínérío, para
Lisboa.

IMPRENSA

CEBES

A nova sanda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle, rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES C. SANTOS LDA.
,LISBOA .. PORTO .. COIMBRA .. OLHÃO

Vilarinbo
Janelas

& Sobrinbo, Lda.
Verdes - LISBOA

Vacas leiteiras
Vende-se 10 vacas lei­

teiras de boa raça.
Tratar na Rua

cisco Bivar, n."
PORTIMÃO.

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

Em Faro
Aluga-se prédio. Boas salas

para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Alis­
tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.

«Jornal da Bairradas - Completou onze

anos de vida. este estimado colega que
sob a proficiente direcção do sr. Ma­
nuel Granjeia se publica em Oliveira
do Bairro. As nossas felicitações.
.La Higuerlta. - Entrou no 49," ano

de publicação este prezado colega de
Isla Cristina, decano da Imprensa da
vizinha provincia de Huelva. Pela ere­
méride cumprimentamos o seu director,
sr. Juan Bautista Rubio.



6" JORNAL DO ALGARVE
--------------------------_.------------

O s C O L C H O E S E A L ,M O F 14 D A S

Q U E' 'L HTE ,O F E R E e E M U M R E P O U S O
A" t S" O L U r O E C O N F O R T A V E L

REPRESE�TANTE

GUILHERME GRAHAM, IR.- &
"'. . .

""-.' .

R, da. AI.fânctega, 160
TELEF.320086

";_',,, R, dos Clérigos, 6
TELEF 2�1

", f :S; ,8, O T OR

..,---�..,,---,...�----_..._..,-
. I

ii. Câmara, Municipal de Albufeira
esperando aumentar as suas recei�
tas� encara com optimismo o, futuro
(cConelus(lQ da i.« página) a primeira fase da construção. da es-

íníeíados ainda os trabalhos a levar planada da, .praia, obra há cerca de

a 'efeito, .para, a electrificação da quatro anos Iniciada. O melhoramento

sede das' freguesias de Paderne e está ligado ,à construção do hotel, cuja

Guia, bem como, 'des aglomerados ,execução já fói levada a, efeito, enCOH­

populacíonaís de, Ferreiras e Olhos' 'trando-se presentemente Ha fase . dos

de' Agua, Q facte é 'que na gerência acabamentos. Oxalá a morte do seu

a que se refere 'este 'relatório des- proprtetâr-ío: não provoque um retar­

penderam-se mais de 120 contos damento da conclusão de tão. importan-

t d t d
. te melhoramento que muito dignificará"com o pagamen o o, es u O e m-.

no campo. turisÚco, a víla de Albufeira.demnízaçãe "devida à eompanhia
Eléctriea do Alentejo ec Algarve pe-

1£s contas .camarârtas acusam a re­

la construção dos ramais de alta, ceita de 3.163'.058$20 e 'a despesa de

tensão necessários à 'electrtñcaçãó 3.068.545$40, passando para a gerência
destas .localidades».' do ano co.rrente o sarda de 94.512$80 .

Devem ficar concluídos em meados O turismo. rendeu' 15,4.346$70, passan-

do. corrente ano. os trabalhos de abas- do para este, ano. o saldo de 23.677$90,
tecimento de água à zona alta da vila

(Cerro da Piedade), que importam em

619.621$00.
' .

.' ,

Beneficiaram-se oito pocos das zonas

rurais com a instalação. de bombas ma­

nuais de votante, CObertura ,·e proteo­
ção das nascentes, obra que foi com­

participada pelo. Estado. e na qua! se

despenderam cerca de 35 centos,
Fo.ram construídos colectores e adju­

dico.u-se a obra do. saneamento. do Cer­

ro. da Piedade, cujos trabalhos presse­
guem em ritmo. acelerado, esperando­
-se que estejam concluídos dentro. do.

prazo. ','

Já se encontra concluída a 3." fase

da estrada municipal" de Albufeira' à
Guia, tendo 'o 'Municipio., despendido.
no ano. findo, 186 co.nto.s com 'a sua, exe­

cução, dos qU,ais 65 foram provenien­
tes' de receitas, 'próprias e os restantes

de 'comparticipações do Estado.
Está: também pràticamente concluida

a terceira�fase da estrada municipal
de Maritenda a Pera, que é a úl�ima
do. troço entre Albufeirá e a Ponte de,
QUll-rteira. Na: gerência' a' que o rela­

tório se' refere foi despendida a eleva­

'da quantia de 670 ¡contos com a_ repara­
ção, desta via, dos quais cerca de 80

por cento das receitas próprias da Câ­

mara e 9S restantes pro'l:enientes da

comparticipação do Estado.
Igualmente se encontra concluída a

primeira' fase da construção de arrua-'

mentas no. Cerro da Piedade, que ,com­
preende a abertura

.

.e ,regularização do

paviménto' dos aI'ruamentos, esperan­
do-se que a segunda fase 'seja compar,­
ticipada no decorrer dest,e ano, após
a conclusão dos trabalhos da construção
das redes de água e saneamento que

estão em curso, No ano p,assado foram

desp�ndido.s .170 contos nesta obra, pro- i
venientes de receitas próprias e de

co.mparticipações do Estado.
'

Talnbém já foi dada por concluída

10-3:'62
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Proposição ínédrta n, o 253

por David Alves Ferreira - Matosinhos

Br. 5 p. 1 d. - Pr. 4 p. 2 d.

II IJ
D

• ••vencerá

,sempre

Jogam as brancas e gànham
Posição: Br. 3-5-6-10-13- (30)

Pr. (16)-17-20-23-27-(28)
ee

,* * *

Proposição. inédita n.v 254

por David A.lves Ferreira - Matosinhos

Br, 3 p. 2 d. - Pr. 8 p.

àpoetar

em

Schweppe.

J'ogam as brancas e ganham
Posição: Br. (2)-(9)-11-18-19

Pr. 6-1@-12-13-26-28-31

de fumarVício
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo maxi-s,
mo de )5 dias, deixará de f!l:'. talor da cortiça expor.mar. Exito absoluto. Envie'
20$00 e este anúncio a':,I:,:,',. tada o·�-3:no, passadoABADIAS, Travessa dos

,¡\1.astros, 7-5.°, LISBOA;:.2,' e ; I (Oonelu8(lo"da 1.' pág.ina)
receberá o produto na volta
do correio.

t. 383 . 602 contos foí o Muito animado o Carnaval

na Casa do Algarve
«Nós devemos 'e pOde·
mos pescar muito mais
e tirar proveito ãeste
mar sagrado que para,
nps não' tem segredos»:'

,

Deconreram corn .grando animação as
festas do Carnaval da Casa do Algarve,
tendo-se efectuado na tarde de domingo
uma interessante parada ínfanttr' de
mascarados, 'em que se destacaram:
Nuno da Silveira Santana Mendes, em'

rrgoroso traje de, «algarvio»; Ana Ma­
ria Pipa de Matos, de «sevilhana»; Ma­
ria do'Carmo Vasconcelos de' «minho­
ta»; Fernando Júlio Mendes de Vas­
concelos e David João de Carvalho
Mourão Ferreíra, de'«cow-boys»; E' Ma­
ria do Rosário. Ferreira ,Franco Mar­
tins, de «joaninha».
Corno verdadeira revelação artística,

apresentou-se na execução de. vários
corridinhos e outros trechos de .múslca
regional, o acordeonista algarvi<? de
nove anos, Rogério_ António Rodrigues
Dias filho dos dedicados sócios da
colectividade sra. Abilio Acácio. Coelho
Dias e D. Maria Alice Rodrigues Dias.
As festas do Carnaval da Casa do Al­
garve encerram-se ne dia 17 com O tra­
dicional baile da Pinhata.

A propósito da carta do sr. José
Alexandre Pires sobre problemas
da pesca, inserta, no nosso número
anterior, recebemos=ão armador e

industriai sr. José d'Abreu Pimen­
ta, de Lagos, a seguinte resposta
que deixamos à apreciaçõo dos in­
teressados:

Sr. directo.r do Jornal do Algarv.e
Como armador da pesca da sardinha

e assíduo, leitor do vosso conceituado
jornal, prende-me sempre a atenção o
muito que nele se tem escrito sobre
a pesca efectuada pelas traineiras com

a arte chamada «rapa».
Tenho a impressão que tem sido ape­

nas o nome «rapa» e o desconhecimento.
completo de como essa arte é composta,
que impressio.na todos aqueles que
·têm manifestado o seu desagrado pela
utHização dessas artes. Se v. me per­
mite esclareço que a arte a que chamam
«rapa» é precisamente a mesma arte de
traineira, distinguindo-se apenas por se
utilizar umas redes mais curtas com
as quais se possa pescar, especialmente
neste per-íodo de defeso para a pesca
da sardinhà, em fund'os rochosos e bai­
xos, onde normalmente se encontram os
cardumes de peixe grosso, tais como.
sarrajões, chapas, salemas, chicharro
«francês» e do. alto, cavalas etc. etc.,
que grandemente interessam ao. consu­
mo público.
No artigo publicado pelo. vosso. jor­

nal do dia 3 do. corrente, fazem-se refe­
rências que não estão muito certas no.
que respeita ao consíderar-se que -a
sardinha pescada pelas traineiras, em

determinado período de magreza, não
interessa à fabricação de conservas. No.
entanto esquece-se que 'a pesca feita
pelas referidas artes, mesmo em sar­
dinha e nesse per-íodo, interessa mui­
tíssimo ao consumo público especial­
mente para as classes menos abastadas
e precisamente. num ·període, em. ,que:,
é grande a escassez' de peixe. E, segun-:
do me parece, não é- o defeso de fabri- ,

cação de conservas com peixe magra
que mais, importa cuidar; mas' sim o.
'defeso -da. ,espécie no maior perlado de
.desova, que com, aquelas artes a' -que­
chamam «rapas» não. é afectada porque'
o pescado" não. tem ne-Cessidade de lan­
çar as redes aos cardumes de sardinha,
que ele bem conhece, por estàr-rproíbí-
da a sua pesca,' e venda..' '. ,',' .

Como também no referido art¡go '!;ie_
começa por dizer' que devemos' e podec,'

: mos pescar muito. mais, parece aceitá­
vel que, r�speitando-se, o que está 'est�-,
belecido quanto à pesca da sa,rdinlia. '.

se· admita a pesca doutras espééies
.

pelos processos, embora antiquadôs co-,
mo O articulista frisa, mas que o arma­
dor e o pescador, os maiores, interessa­
dos, entendam '"dever utilizar com. van­

tagem.
QUilira desculpar-me e com os protes­

tos de muita consideração., sou

,De ,v. atenciosamente
a) José d'Abreu Pimentœ

Lagos, 7 de Março de 1962.

¡¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

Aero-CluLe de Faro

'Federai da Alemanha, 45.740; Ar­
, g�nti�a, 38.12.5; Reino Unido,

1f¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥:Jf<¥H¥; '36.765 i França, 36:542; México,
.' .

.: ,�4.-150;: Holanda, 28.187; Polónia,
Donativo para a ennstruçãe 26.4{!5;_ RoméniÇt, 25.145; Dinamar-

. ,.

d Alf
; el¡" 24::.?57; Itália, 23.760; Checos-

do cemltérle e erce lováquía, 19.227 e Alemanha Orien-
'tal, 11.223 contos. A Rússia, que
�oi em 1960 o nosso maier 'compra­
-dor de cortiça em bruto, não fez

qualquer aquisição no ano. findo,
De cortiça em obra saíram 40.923
toneladas, no valor de 771.799 con­

tos. Foram maiores compradores:
República Federal da Alemanha,
136.658 contos; Reino Unido,
:114.786; Estados Unidos da Amé-

rica, 84.219; França ,70,741;' Bélgi-
'

V· E N D E - ,S, E 'ca-Luxemburgo, 57.995; Holanda,
,34.849; Canadá, 33.142; República
da Africa do Sul, 20.364; Checos­
Iováquia, 20.354; Suíça, 19.883 e

Itália, 16.249 contos.

o. proprietário de Alferce (Monchi­
que), sr. Manuel Rodrigues Mitelo, ofe­
receu um donativo de trinta contos pa­
ra a construção do. novo cemitério da­
quela 'freguesia, dado que o actual já
não tem capacidade para enterramen­
tos e está: localizado dentro. da povoa­
ção o que é contrário aos preceitos sa­

nitários. A população, graças àquele
donativo, vê concretizær-se uma velha
aspiração.

Talhões de terreno para
..

construçãe urbana em. local
autoríæado no sítio das Hor- '

tas, a pouca distância de -Vi­
la Real de Santo Àntónio.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

. , , .
"

'

'Câmara Municipal'do Concelho de Castro Marim

D I'TA L

Senhores Proprietáriosm
DINHEIRO!I!

Em qualquer parte do Mundo, conseguir um empréstimo jac
mais foi ou será vergonha para o homem que pretende ampliar
os seus negócios; pelo contrário, terá que pôr em prova o seu va-

,lor pessoal e A CONFIDENTE a obrigação de corresponder aos
seus desejos .. Por isso, para qualquer transacção sobre- propríeda­
'des, «A CONFIDENTE» imediatamente resolverá o. vosso pro­
blema, pois possui milhares de contos para colocar sobre hipotecas
de propriedad'es, em Lisboa, arredores e província, ao juro da Lei,
facilitando amortizações. Nada cobra a título de deslocações ou

avaliações.

LINO 'VAZ PALMA ANTUNES�
na situação de reserva e Presidente
do Ooncelho de Castro Marim:

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma

Câmara tomada em reunião de 1 de Março corrente, no dia
22 de Março de 1962, pelas 15 horas, na sala das reuniões da
Câmara Municipal deste Concelho, se procederá ao concurso

público para a obra de: I

..

Capitão de Cavalaria,
da Câmara Municipal

Construção da E. M. de Azinhal (E. N.106_z.a),

».

ao linlite Jo' Concelho - 6. a lase.

A base de licitação é dé .' .' 314.699$00

A [Onfmfnlf
Para ser admitido ao concurso é necessário:

,a) - Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais; agências ou

delegações o depósito provisório' de 7.867$00 mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes" segundo o modelo
'que figura no processo do concurso:

,I .
b) - Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro

de obras públicas na 1.a subcategoria da 4.a categoria da 1.a
,classe, estabelecidos pelo regulamento do Decreto - Lei n.O
40 623, de 20 de Maio de 1956.

O depósito definitivo será de 5 por cento do valor da
adjudicação.

O programa do concurso, caderno de encargos e respectivo
projecto, estão patentes todos os dias úteis e durante as horas
de expediente, na Secretaria da mesma Câmara Municipal e

Direcção de Urbanização do Distrito de Faro.

Paços do Concelho de Castro Marim, 1 de Março de 1962.

Foram eleito.s o.s corpos gerentes do.
Aero.-Clube de Faro que ficaram assim
constituído.s:
Assembleia geral - presidente, dr.

João Francisco. Cardoso Fernandes; vi­
ce-presidente, dr. Júlio Sancho; secre­

tários, António Passos Valente Pias
Pires e Jo.rge Andrade Leiria. Direc­
Çao - presidente, João da Silva Neto;
secretário geral, José Francisco Correia
dos Santo.s; tesoureiro, José Francis­
co Lã; vogais, Alvaro Delfino. e Jaime
Carminho; suplentes, João. Pinto. Dias
Pires e José Pedro Borralho. Santos.
Conselho fiscal � presidente, Benigno
Paulo da, Cruz; vogais, Américo de
Sousa Branco. e Augusto. Roque dos
Santos; suplentes, José Manuel Bivar
Weinholtz e Fernando Belmarco..

A

DO

MAIOR ORGANIZAÇAO
PAlS, FUNDADA

28 ANOS'

HA

LISBOA.=

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 369384 / 5 / 6

PORTO

R. Pmos Manuel, 14-1.° ¡A�g, da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 27011 - 28721 - 3130.9

O Presidente da Câmara Muniçipal,
LINO VAZ PALMA ANTUNES

Capitão'«; fXtfLSI()I<» 1
" , :. , " - .' '--

, .;.;,.......---------------------_._---
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DESPORTIVAS
Campeonato do Algarve
Em virtude do niau temp-o não se dis­

putaram no domingo -os ,jOgos corres­

pondentes à 5." jornada' da 2." volta,
que ficaram adiados para amanhã.

O Oriental defronta
Os Olhanenses

Se o tempo o permitir realizar-se-á
hoje o encontro entre as equipas de
Os Olhanenses e do Clube Oriental de
Lisboa.
Dada a boa categoria dos visitantes,

que esta época apenas uma vez conhe­
ceram o amargor da derrota, tendo-se
sagrado com todo o merecimento cam­

peões regionais de Lisboa da 2.' divi­
são antevê-se um' bom espectáculo a

qué certamente afluirá bastante pú­
blico.
Oxalá esta iniciativa do C. D. Os

Olhanenses obtenha os seus frutos para'
um melhor nivel basquetebolistico na

nossa Provincia.
H. GESMO

CICLISMO

Idalétio de Jesus, do fiioásio de Tavira
venteu a primeira prova do .Campeonato
,Regional de Amadores Juniores
Com partida e chegada em Loulé,

realizou a Associação de Ciclismo de
Faro, no domingo, a primeira prova
do Campeonato Regional de. Amadores
Juniores.
Alinharam dezanove corredores em

representação do Ginásio e do Loule­
tano formando duas equipas de valor
bastánte equilibrado, o que animou
muito a prova e rodeará de interesse
as duas restantes corridas.
A partida foi dada às 9 e 30, peda­

lando o pelotão em direcção a Faro em

boa velocidade. Antes de Estói, Idalé­
cio de Jesus, do Ginásio e José Dias,
do Louletano, distanciaram-se ganhan­
do pequeno avanço que viria a tornar­
-se maior, dado o bom entendimento
dos «fugitivos» e a apatia do pelotão,
se não fosse um furo sofrido pelo ci­
clista de Loulé à passagem por Olhão.
O tavirense, aproveitando o azar do
companheiro de fuga, lançou-se em boa
pedalada, fraquejando porém à apro­
ximação da serra e sendo absorvido por
um pelotão de 9 unidades.
A chegada à meta notou-se a falta de

policiamento que pudesse manter o

muito público que ali afluiu, o qual
acabou por prejudicar o «sprint» dos
corredores e a acção do júri.
A classrñcação foi a seguinte: 1.°,

Idalécio de Jesus, Ginásio; 2.°, Eleu­
tério Antunes, Louletano; 3.°, .[oaquim
Figueiras, Louletano; 4.°, Manuel Gon­
çalves, Ginásio; 5.°, Florival Barros,
Ginásio, todos com 2 h. 39' m., 02'·s. e a

média de 34,332 quilómetros-hora.
A segunda prova deste Campeonato

disputa-se amanhã, no seguinte per­
curso.
Tavira (partida do Largo em frente

da Câmara, às 8 horas) - Olhão, Faro,
Poço de Boliqueime, Loulé, Barranco
do Velho, S. Brás, Faro e Tavira, num

total de 150 quilómetros, sendo a média
obrigatória de 32 quilómetros-hora.

.. Volta ao AI�arve
Numa extensão de 520 quilómetros,

a percorrer em três dias, realizar-se-á
como anunciámos, em 6, 7 e 8 do pró­
ximo mês a II Volta ao Algarve em

Bicicleta, que este ano terá a designa- /
eso de «Grande Prémio Robbialac»,
sendo Inteiramente' patrocinada pela
Robbialac Portuguesa.

.

Cartaz de expansão do ciclismo no

Algarve a prova, que o Ginásio de Ta­
vira organiza pela segunda vez conse­

cutíva, terá este ano uma projecção
maior, e estamos certos virá a tornar­
-se imprescindivel no calendário do
ciclismo nacional. Nela participam, além
.das equipas' algarvias,. o Sporting, Por-
to, Benfica, Alpiarça, Académico, San­
galhos e Ovarense, representados pela
maioria dos seus corredores indepen­
dentes e chefiados pelos grandes nomes
do ciclismo português. A prova destina­
-se também à preparação e selecção da
equipa nacional para as Voltas a Es­
panha e França, pelo que a acompanha
o seleccionador da modalidade.
Como finais de etapas foram distin­

guidas Lagos e Loulé, onde a carava­
na pernoitará e pot tal motivo está
de parabéns a sua população e a das
localidades. vizinhas. Realizar-se-ão dois
importantes festivais, possIvelmente
nocturnos, nas suas avenidas. A Volta
ao Algarve deste ano será sem dúvida
um espectáculo de' extraordinária be­
leza e desportivismo, levado a todos os

recantos da nossa encantadora Pro­
vincia.
Itinerários: Dia 6 - 1.' etapa - 120

quilómetros. Partida às 10 horas. Ta­
vira, Luz, Livramento, Marim, Olhão,
Estói, Faro, Patacão, Almansil, Fonte
Santa, Quarteira, Quatro Estradas, Ma­
ritenda, Correeiro, Albufeira, Guia, Pe-

. ra, Alcantarilha, Porches, Lagoa, Par­
chal, Portimão, Mexilhoeira Grande,
Odiáxere e Lagos..

.

2.' etapa - 40 voltas em linha à Ave­
nida dos Descobrimentos, em Lagos. I

Partida às 21 horas.
Dia 7 - 3.' etapa - 150 quilómetros.

Partida às 9 horas. Lagos, Odiáxere,
Mexilhoeira Grande, Portimão, Porto
de Lagos, Odelouca, Silves, Algoz, Mes­
sines, Portela de Messines, Paderne,
Boliqueime, Poço de Boliqueime, Lou­
lé,. Querença, Alportel, S. Brás de Al­
portel, e Loulé.
4,- etapa - 40 voltas em linha à

Avenida José da Costa Mealha. Par­
tida às 21 horas.
Dia 8 - 5." etapa - 150 quilómetros.

Partida às 8 e 30. Loulé, Querença,
Barranco do Velho, Feiteira, Cachopo,
lIl:artinlongo, Pereira, Cruzamento de
Alcoutim, Odeleite, Azinhal, Castro Ma­
rim, Vila Real de Santo António, Mon­
te Gordo, Cacela, Conceição e Tavira.
6." etapa - 40 voltas à pista em Ta­

vira (por séries). Partida às 16 horas.

OFIR CHAGAS

COFRE
Compra-se, em segunda

mão e em bom estado, cofre
em ferro com segredo.
Informa-se nesta Redac­

ção (1664).

,¡�UTEBOL
Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

. Resultedo normal para o valor dos dois grupos
A tooâa defensiva do Olhanense

pressupõe .

o reconhecimento duma
inferioruiade, ou melhor a certeza
de que a âeslocação às Antas ante o.

poderoso sub-«leader» nacional teria
de ser encœrada com todas as caute­
las para obstar a um resuitaâo ex­

cessivamente pesado que poderia tra­
zer consequências desagrCldáveis.
E a verdade é que a disposiç(io

ãas unidades algarvias criou sérios
embaraços aos dianteiros portuenses

Campeonato Nacional -II Divisão

Antecipação, o segredo
dos vencedores

o «score» não admite dúvidas

Quando se atinge o final de um- prélio
com a marca de seis tentos 'contra um,
não restam margens .para se duvidar
da superioridade de um sobre o outro
antagonista. E realmente assim foi em

S. Luis. Nos minutos iniciais ainda os

visitantes tiveram algujnas jogadas en­

volventes junto da baliza de Faro, de­
pois os dois médios da casa - Vitor e

Dias - impuseram a sua lei na zona

intermédia do rectângulo, proporcio­
nando boas ocasiões aos seus diantei­
ros. E como estes estavam com boa
pontaria, os golos foram surgindo, em­

bora Balby - o guardião visitante -

tivesse actuação de' vulto a opôr-se aos

avançados algarvios.
Boa jornada do Farense a satisfazer

os descontentes.

Resultado'; dos ;0/11,0"1I Divisão

Guimarães, 1 - Sporting, 5

Benfica, 4 - Académtcs, 2

Porto, 4 - OLHANENSE, O
L. Évora, 5 - Covilhã, O

Beira-Mar, O - Belenenses, 5
Cuf, 2 - Leixões, 1
Atlético, 7 - Salgueiros, O

Il Di..isão - Zona SuI

que ao intervalo usufruiœm a esccsse

vantagem de um único tento.
Olaro que na segunda metade o

clube da Invicta fez valer o seu maior
poder fisico e surgiram então os go­
los, como corolário natural d.essa su­

pertoriâoâe, sendo também certo que
oe algm'vios desenharam bons esque­
mas ofensivos que fizeram oscilar a

defensiva portuense, e que poderiam
ter gerado o ponto de honra que oe
oüumenses mereciam.

Campeonato Naeional- III Divisão

DOMINGO, o problema da
infidelidade conjugal narrado
com extraordinária minúcia e

invulgar sentido crítico em Um
estranho na minha vida. em

cinemascópio, com Kirk Dou­
glas e Kim Novak. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, um filme es­

colhido pela Grã-Bretanha para
o Festival de Veneza! Uma
aventura em Londres, em

eastmancolor, com Colin Gib­
son e Lesley Dudley, duas crian­
ças verdadeiros prodígios na

arte de representar. Uma obra­
-prima para crianças e adultos.
(Para 12 anos), \

QUINTA-FEIRA, o par mais
T mais romântico do cinema, Ro-

AR M A Z E N S I' my Schneider e Curd Jurgens
em Katia (O !.1rande amor do

V d d Czar). (Para 17 anos).eli e-se ois arma-, .......

zéns, contíguos, em Vi-I URR£NO £M LAGOSla Real de Santo Antó- i
nio, em bom estado de' Vendo a 2()S()() m IJ,

conservação. i junto ia J)rai� I). Ana,

I r R
I estrada da J>wdade.

nrorma-se nesta e-I Jrafa: J()ôquim J)ale-

dacção (1586). .
ta - LAC3()S.

Silves - S. Domingos

Aljustrelense. Esperança
Numa partida disputada sempre com

muito equilíbrio o resultado final aca­

bou por ser um empate (2-2), amplia­
ção do que se. verificava ao fim dos
primeiros 45 minutos (1-1).
Todos se inclinavam para uma vitória

dos donos do campo, mas o Esperança
contrariou bem tais vaticinios merecen­

do a marca final.
Assinale-se que este é o terceiro em­

pate (todos a 2-2) que o Esperança con­

segue em campo alheio.

Jogos e árbitros
para amanhã
fUTfl3()L

I Divisão

OLHANENSE - Atlético.
Manuel Fraga to, de Setúbal

Il Di�isão - Zona SuI
LUSITANO - Sacavenense
Franctsco Pacheco, de Beja

Montijo· FARENSE
Pena da Stloa, de Lisboa

Olivais - PORTIMONENSE
José Alexandre, de Santarém

III Divisão

Despertar - ESPERANÇA
José Castilho Silva, de Beja

SILVES - Ferreirense
António Afonso, de Faro
S. F. BENFICA-Serpa

Rosendo Santos, de Faro

Dillltrita� de Juniore.
S. F. BENFICA-PORTIMONENSE

BASQUETEBOL
LUSITANO-OS BONJOANENSES
OS OLHANENSES-FARENSE
SP.OLHANENSE-IMORTAL

VELA

Inicia-se amanhã o

II Torneio do Infante

S I B O L
Farinha composta para a alimentação de ga­

dos, vitaminada e mineralizada, própria para
vacas leiteiras, bovinos de engorda e trabalho,
porcos e aves, fabricada pelos processos técnicos
mais modernos.

Pedidos a

Teodoro
J

'relefone 12

Gonçalves'Silva
I3()LI(2UIIMf (41�i)rve)

Amas tanto pretendente
que até não parece bem •..

Quem ama as8im tanta gente
não tem amor a ninguém.

Augusto Ricardo

Dos 90 minutos do jogo, cerca de 80
u� golo sofrido logo no lance de decorreram no, meio campo defendido

abertura poderia ter feito diminuir a pelos visitantes, o que dada a boa exi­
capacidade da equipa da casa, no sen- bíção do guarda-redes contrário, difi­
tido da vitória. Porém o facto parece ' cultou a vitória do Silves.
ter tido efeitos contrários, porquanto I A équipa algarvia esteve em grande
os homens da Praia da Rocha lançados I plano apesar de o terreno se encontrar.
em ofensiva constante, chegaram ao bastante enlameado e não conseguimos
intervalo já na posição de vencedores. descortinar a razão por que o sr. Afon-
Auxiliados pela fortuna - que bastas so Maurício lhe anulou um golo. Talvez

vezes os abandonou em pugnas ante- este fosse filho de precípítacão ou da
riores - os bartaventínos agora coman- sua pouca experiência, pois soubemos
dados pelo experiente e sabedor Szabo, ser o primeiro desafio _que arbitrava.

impuseram uma força ofensiva cons-. De novo os .locaís foram prejudicados
ciente na medida em que cá atrás Re- ; pelo «liner» sr. Aragão que por duas
belo dominava todo o jogo na sua zona vezes assinalou fora de jogo que só
e acorria com oportunidade em auxilio existiu na sua imaginação e quando o

dos companheiros laterais; anulando as- golo parecia certo, Todavia, apesar dis­
sim todo o perigo que o rápido e aguer- to e de a trave e o poste terem substi­
rido Évora pudesse provocar na grande tuído o guarda-redes na defesa de
área do grupo da casa. bolas com a marca de golo, o clube
Boa vitória dos algarvios que parecem venceu à vontade. A equipa está agora

começar a acreditar em si mesmos. a jogar bem. Pode ter infelicidade num
ou noutro lance, podem os árbitros e
fiscais de linha ser-lhe contrários, mas

a sua superioridade acaba sempre por
evidenciar-se.
Não obstante a regular assistência,

o Silves voltou a perder dinheiro, de­
vido à quantidade de policia requisita­
da pela equipa de arbítragem. Ora
isto não está certo: não sendo a gente
de Silves pior do que a das outras
terras, porquê tanta policia?
Se a equipa jogar mal, os seus adep­

tos conformam-se com um mau resulta­
do, mas, claro que se o árbitro e os

juizes de linha pretenderem prejudicar
deliberadamente, a torcidCJ refila, e

muito justamente, com policia ou sem

ela. - C.

Sacavenense,
PORTIMON.,

. Setúbal,
Campomaior,
C. Piedade,
FARENSE,

1 - Seixal,
4 - Orren tal,
O - Barreirense,
5 - Montijo,
5 -Beja,
6 - Olivais,

O jogo Alhandra-LUSITANO foi
suspenso aos 45 mmutos, em vírtude
do árbitro ter dado o campo por In­

capaz. Nessa altura o Alhandra
ganhava por 4-0.

III Divisão - 8.a série

Serpa,
Aljustrelense,
Silves,
S. F. Benfica,

O - Ferreirense,
2 - Esperança,
2 - S, Domingos,
7 - Despertar,

Distrital de Iuniore.

Lusitano,
Olhanense, \

2 - Silves,
6 - Farense,

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Alfredo e

Nunes; Madeira, Luciano e Rui; Ma­
tias, Cava, Mateus, Reina e Ar-
mando. /

PORTIMONENSE: Duarte; Jorge
e Celestino; Arqulmínio: Rebelo e

João Luís; Pacheco, Grilo, Medina
(I), Camacho (I) e Alexandrine.

O segundo e quarto golos do Por­
timonense foram marcados por Vi­
nato e Cordeiro, do Oriental, na

própria baliza.

FARENSE: Mário; Tino e Reina;
Vítor (I), Ventura e Dias; Fortes
(1), Vinagre (2), Diunga (2), Eduardo
e José Bento.

LUSITANO: Ramos; Vicente e

Gonçatves ; Rodolfo, Campos e Ar­
.mando; César, Jar,uga, Marco,
Araújo e Ramires,

ESPERANÇA: Afonso; Teixeira
e Eduardo; Varela, Rego e Reis;
Conceição, Espanha, Álvaro (I), Es­
cala (I) e Constantino.

SILVES, Tito; Simões e Lóia ;
Caldeira, Bafa e Pen.sgR; Cuchado,
Albertino, Gorgulho (1), Lourenço
(1) e Hélaer.

F A R O E BENFICA: Mariano;
Fernando e Correia; António Jo�é,
Maranques e Marguilho; Elias (2),
Gralho (2), Brito (I), Moreno (1) e

Mestre (1).

B arco
Vende-se o barco de pesca

costeira, denominado «Ricar­
dina» com 12,25 m. de compri­
mento, 4 m. de boca e 1,25 m.

de pontal. Sem motor.
Dirigir-se a Reinaldo Grade

Rosa, Rua D. Carlos I (fren­
te ao estaleiro) - Portimão.

5
2
2
O
5
1

B.
44-11
55- 9
50-28
1l4-25
56-26
25-22
26-25
54-56
25-51
29-45
21-28
28-55
24-46
15-59

A larga superioridade de que o Faro
e Benfica sempre desfrutou, já ao in­
tervalo se espelhava num claro 4-0.
No segundo tempo, os algarvios

continuaram em 'plano de ascendência
alcançando mais três tentos, contra o

ponto de honra dos visitantes.
Como curiosidade registe-se que os

golos dos algarvios foram distribuidos
por todos .os seus avançados, com rele­
vo para Elias e Gralho, que bisaram.

Faro e Benfica. Despertar

CLASSIFICAÇ6ES
I Divi.ão

J.
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18
18

V. E. D.
15 4 I
15 5 2
11 4 5
956
8 4 6
8 4 6
8 2 8
7 2 9
5 5' 8
6 2 IO
549
5 5 io
5 4 11
2 2 14

O
2
O
1

Sporting.
Porto.
Benfica
Atlético
Belenenses .

Cuf ..•.
Lusit. Évora.
Académica
Olhanense

.

Leixões
Covilhã
Guimarães
Beira-Mar
Salgueíros

O
I

41-19
58-14
44-27
52-45
59-25
41-52
4H6
28·55
25-54
55-45
25-45
21·45
27-55
25-42

Il Di..isão - Zona SuI

Barreirense.
Setúbal
C. Piedade
Seixal ..
Farense .

Montijo .

Alhandra .

Lusitano.
Portimonense
Beja...
Carnpornaior,
Oriental ..
Olivais
Sacavenense

18
18
18
18
18
18
17
17
18
18
18
18
18
18

17,
14 2
IO 4
12 -

10 4
9 1
7 2
6 2
7
6
5
5
2
2

1
2
4
6
-1
8
8
9
11

1 11
2 11
5 12
5 11
4 12

III l)ivi.So - 8.a série

SILVES •....
S. Domínsos, . • •

FARO E 'BENFICA.
Seroa. .

Aljustrelense
Ferreirense.
ESPERANÇA
Despertar. .

14 pontos
9
7
7
7
5
6
2

A secção náutica do Sport Faro
e Benfica, dá início amanhã a nova

época de actividades, com a dis­

puta do II Torneio do Infante, cer­
tame que na sua primeira edição
no ano transacto, registou assina­
lado êxito.
A prova é constituída por três

regatas em domingos consecutivos
e com percurso traçado na ria de
Faro, englobando as classes snipe
(16 embarcações), sharpies de 9m2
(5 barcos) e lusítos (10 unidades),
em representação do clube organi­
zador, Ginásio Clube Naval e Cen­
tros de Vela da M. P. de Portimão,
Faro, Olhão e Tavira.
Amanhã o 1.° sinal para a l."

regata será dado às 14 horas, fun­
cionando o júri, no navio hidro­
gráfico «João de Lisboa», estacio­
nado nas Quatro Aguas.
Na prova estarão presentes os

cinco snipes recentemente dístrí­
buídos aos centros de vela do Al­

garve.

SABER ESPERAR
E UMA VIRTUDE!

Amigo Zezé:
Não há duas opiniões. Como

verificámos, aquele frango
que ceámos nas JANELAS
VERDES estava uma verda­
deira delícia! E' uma novida­
de em Vila Real de Santo
António.
Com jeito, vai indo!

Actividades do Círculo
Cultural do Algarve
Hoje às 21,30 são exibidos pela

. quarta vez no Círculo Cultural do
Algarve os diapositivos a cores do
I Salão Algarvio de Arte Foto­
gráfica.
Na terça-feira. às 21 horas serão

p,
apresentados filmes culturais e em

.�� 17 e 24 deste mês, às 21,15, o sr.

26 prof. José de Jesus' Neves Júnior
21 abordará, em duas conferências, o

20 tema «O pensamento filosófico
20
18

grege».
Os srs. drs. Joaquim Magalhães

16 e Elviro Rocha Gomes realizaram
15
14 na quinta-feira um serão cultural

14 dedicado ao autor da Cartilha Ma-
15 ternal, intervindo num díálogo que
10 íntítularam «Lembrança de João
6 de. Deus».

54
50
2-1
24
24
19
16
14
14
15
12
9
9
8

,Cine-Foz

O número dos meios que se aconse­

lham para evitar o enjoo do mar

prova, só por si, a sua ineficácia re­

lativa. O que parece' ser bom para
uns, não é eficaz para outros; e tal­
vez supostos sucessos são devidos

apenas à imunidade natural o� à

J�����������������������Q

o Ooce noncll am¡¡pgGO

Ovos moles de Braga - 600 grs.
de açúcar em ponto de espadana,
junta-se-Ihe três colheres de fari­
nha de pau . (colheres de sopa) e
mexe-se bem enquanto coze, adicio­
nando-lhe p'ingos de água até a fari-

I nha estar transparente, isto é cozida,
o que leva bem uns 20 minutos. Tira­

-se para fora, deixa-se arrefecer·.

Fora, num prato junta-se um ovo in­

teiro, mais 5 gemas, desfazem-se bem

e juntam-se ao açúcar e farinha que
deve sempre conservar o ponto de

espadana. Por isso é que se lhe dei

tam os pingos de água para a farinha

não engrossar.
Quando está morno juntam-se-lhe

as gemas e uma clara e volta ao lume
até uma leve estrada. É muito bom.

GlImbém nél cozinha se

poõe sep liptis!/)

Pescada gratfnada - Barra-se com

manteiga uma travessa própria para
ir ao forno. Coloca-se no centro da
travessa a pescada devidamente pre
parada, e dos lados as amê_ijoas
cruas, cobre-se tudo com rodelas de

cebola, salsa picada, tempera-se com

pimenta, um copó de vinho branco
e uns 3 ou 4 pedacinhos de mantei

ga em cima da pescada, cobrindo-se
esta toda com pão ralado. Leva-se ao

forno a Cozer. Serve-se acompanhada
de agriões.

I

auto-sugestão. Porque se não deve

esquecer que o enjoo é urn fenómeno

essencialmente nervoso, provocado
pela balanço do navio, do, avião ou

do automóvel. ,

A carência da medicina leva-nos
a respeitar os conselhos da expe­
riência.

Recomenda-se não embarcar senão

com o estômago cheio; o trabalho da

digestão oferece, com efeito, um de­

rivativo às tendências do estômago,
para se contrate e se o enjoo se dá, o

vómito será menos doloroso, por ser

alimentar. Muitas pessoas se têm
. dado bem, fazendo-se acompanhar de

provisões de pastelaria ou de frutos

secos que tasquinham até que se

acostumem ao balanço, por exemplo,
do navio.

É preciso procurar dístratr o es­

pírrto, não pensar no enjoo e ainda

menos receá-lo doentiamente antes
que ele se manifeste; deve afastar­
-se e tirar a vista de pessoas que

possam apresentar os seus sintomas,
porque o contágio nervoso é certo

e o vómito comunica-se como o boce­

jo, o espirro e a tosse. Deve-se fixar

o olhar ao longe, no horizonte, de

forma a· perder o mais possível a

noção do deslocamento.

Olhar o céu é ainda o melhor, e a

posição horizontal, favorável a esta

atitude, tem a vantagem, por outro l<
lado, de obrigar o sangue a afluir �
aos centros cerebrais e entregar ao �
balancear um Corpo mais abandona­
do. Logo que se dê o primeiro reba-

te de inquietação, estender-se, dei­

tar-se, é muitas vezes suficiente pa­
ra afastar um esboço de indispo­
síção.
Deve-se viver ao ar livre, fugir o

mais possível do ar confinado, dos

locais abafados e nauseantes, Supri­
mir-se-á a contrição do coíartnho, os

fatos justos que apertem o tórax

e o abdómen.

Em FA R. O

e (¡gora oao ria I

Trespassa-se a antiga alfaiataria
Mariano, situada no melhor local
da cidade, para qualquer ramo de
negócio ou escritórios.
Tratar na Rua Mouzinho de Al

buquerque, n.O 18, Telefone 503, em
Faro.

Trespassa-se em �aro
'Oficina de Serralharia

Civil, bem localizada e em

boa laboração.
Nesta Redacção se in­

forma (1663).
'.)(..)(.)(.••••)(.*••)(.••)(..)(.••)(.••

f�s f[. lr. lr. 1m II�Jalrv.e
A titulo transitório, foram colocados

no núcleo de reserva com sede em Fa­
ro, e em Vila Nova de Cacela, os srs.

Custódio do Rosário Faustino e João
Mateus, respectivamente operador do
quadro de agregados e carteiro provin­
cial de 3." classe.

-- Em F-AR.O -
VENDEM-SE 50 cadeiras,

em ferro, do modelo utiliza­
d'o na esplanad!1 do cinema
desta cidade.
Trata-se no Café .A BRA­

SILEIRA».

De que morreu seu marido?

De café torrado.

Mas, não se morre disso.

Isso é o que julga! Caiu-lhe

um saco .de cem quilos em cima da
cabeça. _ .

Itllsillft IU. A\I�Jalrv.e
Prl.,.,álrlo

Para o quadro de agregados foi no­
meada a sr.» D. Filomena do Carmo
Oliveira Pegado e Sá Guerreiro.

- Foi concedido aumento de venci­
mento, por 1.' diuturnidade, às sr. as

D. Elisabeth Ferreira de Matos Pinhei­
ro e D. Maria Rita Baptista Trigo,
professoras respectivamente das escolas
mistas de Espargal (Loulé) e Santa
Bárbara de Nexe (Faro).

- A sr.s D. Nema Maria de Andrade,
professora do quadro de agregados, foi
autorizada a contrair matrimónio com
o sr. António Domingos Severiano da
Silva Morgado, professor do ensino pri­
mário.
- Está vago o 3. ° lugar da escola

feminina n.» 2 de Monte Gordo (Vila
Real de Santo António).

- Foram colocadas no distrito escolar
de Faro as sr.'· D. Isabel Maria Silva
Ramos, D. Maria LuciUa Diogo Brazu­
na e D. Maria do Rosário Santos Gon­
çalves, regentes do quadro de agregados.

Vende-se casa com rés-do­
-chão e }.O andar, quintal e pa­
lheiros na Rua Tomé Rodri­
gues Pincho e Rua da Igreja.
Enviar propostas para Abílio
Cabrita, Rua D. João de Cas­
tro, l2-}.0 - PINHAL NOVO.

Em ALGOZ

o Jornal do Aláarve
vende-se em Vila Real de
Santo Àntónio, na HAUtUn,
Rua Teófilo Braga.

1"IIIvl�I�IÕ'�IÕIÕ"R - V 11\ ) 1\ ri T I:
Precisa-se, com fiador, boa comissão, relacionado

com drogarias e construtores, para produtos exclu­
sivos de gra';lde venda. Situação de futuro. De prefe-
rência que dIsponha de carro.

'

Resposta� com referências, ao Apartado 2136-
LISBOA 2.
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'T r a ,b a',hes c'o m p I e­
mentares da zona da
doca d eü lh

ã

e

""

A liberdade de exportação
da grainha de alfarroba

(Oonclu8(lo da 1. - pdl1jna)

das Obras Públicas alguns traba­
lhos a mais, cujo encargo supor­
tou igúalmente 'atravé:s 'de -dotações

.

atribuídas à respectiva Direcção­
--Geral.

Esses -trabalhos a mais =com­
preenderam designadamente a li­
gação da rede de' -esgotos e sua

canalização para ,um emissário ge­
ra:l" que 'desagua abaixo do nivel
da baixa-mar. A Direcção-Geral es­
'tá a proceder ao 'apuramento do
encargo -total, com a empreitada
que ,deverá .sítuar-se 'na ordem dos
900 contos. A intervenção da Jun­
ta Autónoma dos Portos do Sota­
vento reduziu-se na colaboração

. do' seu director na fiscalização 10-'
'cal -dà .execução dos trabalhos,'
actuando para tal como' delegado
da Direcção-Geral dos Serviços Hi­
dráulicos.
Aqui fica reposta a verdade, mo-:

lestada por erro de informação.
Não podemos, no entanto, 'deixar
de, manírestar a' nossa estranheza
pelo facto da Junta Autónoma não
ter diligenciado esclarecer a ver-

'dade, sacudindo as penas com que
indevidamente a enfeitámos. ]ji cer-

: to que ela não terá responsabilida-,
de 'no erro 'de -informação, .mas não
é menos certo que lhe ficava bem
ajudar-nos 'a entregar o: seu , a seu

dono. Tínhamos-lhe ficado agra­
decidos.

(OonclustZo da 1." página)

tão somente, repetimos, corroborar ou

esclarecer .o que diz Lavrador naquele
seu artigo.
A ideia da concessão do draubaque

para a importação 'de grainha da .alfar­

roba, partiu da J. N. F. que a: apresen­
tou 'A Comissão de Coordenação Éconó­
mica e esta, depois de ouvidos os pa­
recerês des organismos interessados tais
como: Corporações da Lavoura, do Co­
mércio e da Indústria, por unanimida­
de dos mesmos organismos, propôs
- há '"já bastantes meses - A, Governa­
ção a concessão do draubaque A indús­
tria de farinhas da semente de alfarro­

ba, e a esta somente, para a importa­
ção de sementes de alfarroba dos vártos

paises produtores ·desta 'matéria-prima.
A lavoura ficaria livre para vender

a sua grainha a quem a quisesse, e a

indústria resolveria os seus problemas
dé abastecímento em matéria-prima com

a concessão do draubaque e garantiria
trabalho permanente a uma centena de

trabalhadores tão gravemente atingidos
nos últimos tempos pelas crises periódi­
cas da indústria, crises decorrentes da
falta daquela matéria-prima.

.

.Bobre preços de alfarroba algo. teria­
mos .a dizer ,e embora Lavrador nos

tenha, indirectamente, solicitado para
tal preferiamos silenciá-lo sem, contu­

do, deixarmos de ,frisar que os muitos

prejuízos que a lavoura sofre com tan­
tas oscilações de preços estão patentes

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

o orçamento
Mu,nicipal

da
de

Câmara
Lag os

'(OoncZustZo da' 1.- pág'na)

.talhões d� terreno,' com projectos
·

fornecidos pela Câmara, para a

,'construção de casas modestas que
ajudem a resolver o problema da
falta de casas para a população

,i de menores', rendimentos, e das
'. quais já algumas se encontram
concluídas:
Nêste capítulo, a Câmara tem-se

esforçado' por desenvolveruma ac­

ção mais vasta e mais intensa,
com a' perfeita consciência de que

· aquela é uma das priméiras neces­

sidades da cidade. Infelizmente po­
rém, crendímento dos esforços re­

lacionados com as 'coisas ligadas
, ,à urbanização é sempre muito pe- '

'queno e
: muito. lénto, mercê dos

'''fiuito's condicionamentos exIstentes.
Além daquílo que efectivamente

se realizou, alguma coisa de apre­
" ciável se fez no sentido de prepa­
,rar e projectar os .muítos traba­

. lhos de interesse arealízar no pró-
ximo ano, na cidade, como .nas po�

.' voações rurais.
'

· No relatório 'assinala-se, coni re­
,.' gozijo a conclusão da rede de es-

gotos da cidade, o que permitiu
acabar com o antigo e degradante
espectáculo da' carroça dos dejeêtós.
No campo financeiro, continuou

a Câmara a acção de saneamento,
que, se .pode -constderar finda, des­
de que o orçamento de 1962 já é
um orçamento normal e são. O as­

sunto dos juros e amortizações em

atraso dos empréstimos da Caixa
Geral de Depósitos foi regulariza­
do por escritura já assinada em

27 de Jaceíro findo, outro tanto
sucedendo quanto às dívidas anti­

gas, cujas liquidações estão asse­

guradas pelas medidas tomadas e

que hoje estão reduzidas a: Her­
deiros .de Francisco' Guerreiro Pe­
gos, 400.000$00, de que se liquida­
rão mais 100.000$00 no corrente
ano; e hospitais (tratamento de
doentes pobres), 457.074$40, de que
se liquidarão 195.000$00 no ano

corrente isto depois de se terem

pago 7'6.468$80, em 1961 .

Leia. o JORNAL DO ALGAR rr
e saberã o qf1l" sr pa"a noAl,arre

CASA'-TRfcOLÃ
FABRICO, -:- IMPO�TAÇÃO

,

I MAIOR, [omtlo DE :PORroüAL EM flOS PARA T81[OT
J'

QUALIDADES GARANTIDAS • CORF,s MARA VlLHOSAS

Alta Fantasia (KARINA) a. ., 140$00' KG.
ESCOCESA e. AUSTRÁLIA SUPER a 150$00 KG.
SHETLAND SUPER a. 150$00 KG.
ESCOCESA' ti' NYLON a 150$ÓO KG.
ZELÂNDIA a.' . lOQ$CO· KG.

"s úllimas novldad�s &1m rios MQlálleos, 6lründola, "nsorás, etc,

AVENiDA ALMIRANTE REIS. 4-'1.. d FRENTE - LISBOA-'I.

(Pe�am amostras - En ...iamos encomenclas à cobran�a)

TINTAS PARA
.... .

:a1a.-VEO·S

de J. A. HONRADO Et CALLÁDO¡' LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL
•.
"". LlS:-BOA

Cremos que não!

Ora, a nossa surpresa foi imensa -ao

lermos que Lavrador descobrira haver
um país que paga a farinha de gérmen
de semente de alfarroba a 20$00 por
quilo! e a nossa alegria também!. ..

Assim, é de esperar que Lavrador ft4Il Á última sessão da Academia tecído. E esta sua .casa de Sagres,'aceitando a. colaboração nossa para a W Portuguesa de História o nos- onde em 9 de Agosto de 1444 faleceu,
valorização da alfarroba e sua grainha so comprovinciano, sr. dr. Joaquim de cer-teza, o�fê}ebre matemático bo­
nos facilite a colocação dos grandes Alberto Iria Júnior, competente di- lonhês padre 'f\Jgíd1o; seria talvez "Uma

«stocks». de gérmen existentes que n�o rector do Arquivo Histórico Ul- das que se vêem-aãí, do lado do poente
conseguimos colocar, nem a 2$80, o qUI- i tramarino fez uma interessante e junto A ermida, rio desenho inglês
lo, em condições .a estudar com lucro I comunicação sobre «Os paços e de Drake, d-e 1587, a de aparência maior
para Lavrador." pousadas do Infante D. Henrique e de larga chaminé alta, Añrmou, com

Certamente, a no�sa proposta irá ao no',Algarve». o falecido dr, José F'orrnosínho, bene-
encontro �os de.s�Jos de �avrador e I Tratou o ilustre investigador mérito' fundador do Museu Regional de
assim os índustrtaís de farmha de se-

apenas das principais localidades Lagos e arqueólogo, a inconsistência
mente de alfarroba ficam aguardando do Algarve, onde se sabe ter o In- da tradição que diz ter sido habitação
.com O maior interesse que sejam vendi-

I farite D. Henrique resídído com do Infante a actual casa, sobradada
dos os seus «stocks» na base do preço

'

maior frequência, quando se fixou e de escada exterior, próximo da refe­
de 2$80 quilo ficando a <;liferença para no extremo sul do País, aliás bem rida ermida de Sagres, e rectificou a

20$00 quilo à disposição de Lavrador. cedo, não com carácter deñnítívo, sua antiga suposição de D. Henrique

.. Q< <b••• 9 0 como erradamente já se afirmou, haver habitado a parte da correnteza

, mas habitualmente. Começou por das edificações junto A torre ameada,

A
·

tos no áz! h I Sagres, Vila do Infante, onde assi- no lado oposto ao daquela ermida, co-
, l'rUamen OS no Zin a nalou a presença de D. Henrique mo se vê no mencionado desenho. Esta

.

h d B I já em 1415 e em 1418, embora só I sua rectificação resultou d:o exame
e camm O O arroca

I em �7 de Outub�o' �e 1443.1he Uves- 'at�n.to �a grande. ampliação daquelas

A Câmara Municipal de Castro Marim se sido dada a índíspensável auto- ,edlflcaçoes que fIguram no refer-ido

adjudicou ao sr. José Miguel das Dores, rização régia para Illi fundar esta desenho, feita pela Direcção-Geral dos

por 119.529$00" a reparação de arrua- suà vila e portanto poder cons- 'I Edifícios e Monumentos Nacionais, na
mentos no Azmhal (2." fase) e a Cã- .

' ,

mara Municipal de Silves adjudicou truír os seus modestos Paços ou qual se vê o suposto andar nobre, com

também, por 180.795$40, ao sr. Manuel casa nobre, para sua habitação janelas, segundo uns, com mansardas,
Valente Barriga, a construção do ca- pessoal, se é que o não fez antes, segundo outros, mas apenas uma edi-
mmho da E. N. 264 A E. N. 270, por

I d
..

1 t tê f'
-

té d h' éBarrucal (l." fase).
. como po ena 19ua men e er acon- Icaçao rrea, com arca as e c amm s,

talvez para aquartelar o reduzido nú­

mero de soldados e seu capitão, da

guarnição da fortaleza. Não houve Pa-

ços do lnfante no Cabo de S. Vicente

,propriamente dito, segundo demonstrou.

Seguidamente, documentou a existên­
cia das pousadas onde pousava o In­
fante no lugar da Raposeira (antigo
termo de Lagos e hoje de Vila do' Bis­
po), com a leitura do respectivo origi­
nal, em pública-fo:rma datada daquele
lugar, a 23 de Junho de 1446, e mani­
festou a opinião, já seguida pelo fa­
lecido dr. José Formosinho, de que
essas pousadas seriam, não na aldeia,
Irias na chamada Quinta da Raposeira
ou de Nossa Senhora de Guadalupe, so­

branceira ao vale onde está a ermida
deste nome, isto é no local acima dela,
onde ainda se vêem ruinas de alicerces
e outros, vestigios da época henriquina,
engastados nas actuais construções ali
existentes, como há anos revelou o dr.
Francisco Fernandes Lopes.
O, sr. dr. Alberto Iria ocupou-se de­

pois da residência do Infante D. Hen­
riq.ue em Lagos, e leu o documento que
revelou, em primeira mão, de 24 de
Maio de 1441, comprovativo de o Infan­
te ter possuido, em Lagos, os seus pró-

I
prios Paços, por doação, cujo diploma
se desconhece, do seu irmão eI-rei D.
Duarte, portanto, feita entre os anos

___________________________________ extremos deste reinado (1433-1438), que

na maneira anárquica como se exerce

o comércio de frutos em Far.o e muito,
também, por culpa sua, como no caso

da colheita da alfarroba.
É sabido por todos que em Espanha,

Itália, Grécia, Chipre, Creta e, até em

Marrocos e Argélia a alfarroba é colhi­
da A mão ou se deixa tombar da árvo­
re depois de atingido o seu período de

amadurecimento, para em seguida se·

armazenar. Há neste processo, além do
aproveitàmento total da colheita produ­
zida pela árvore a defesa da mesma

árvore e da colheita futura cuja fruti­
ficação não é prejudicada. Ao invés, en­
tre nós, vareja-se a alfarrobeira, colhen­
do-se em média pelo varejamento me­

nos 30 por cento do que se deveria
colher e danificando-se a frutificação
da colheita que se segue.
De todos estes males não se pode

e nem se deve culpar a indústria que
nunca pretendeu viver A custa da la­
voura ou da matéria-prima que esta
fornece; pelo .contrãrto, a indústria, ao

aparecer só valorizou um produto - a

grainha - que o estrangeiro vinha

comprar a Portugal a preços irrisórios,
armazenando-se a restante (lembrem-se
que há anos antes da laboração dç ou­

tras duas fábricas mais, chegou a haver,
em ,mãos de três dos mais importantes
trituradores cerca de 5.000 toneladas
de grainha!) e a outra parte cozendo-se
para alímentacão de suínos.

'

E a indústria não se mostra arrepen­
dida por ter contribuído para tal valo­

rização, antes pelo contrário encontra­
-se disposta a' colaborar na medida do
possível' e na defesa de interesses jus­
tos para a melhor valia do produto da
terra por-tuguesa e incremento' indus­
trial de uma província de fraca: indus­
trialização, e de 'enorme potencialidade.
Para tanto, temos suportado sacri­

fiéios sem conto; Iabutado incansAvel­
mente na conquista de mercados que

foram, durante anos, «coutada» dos

grandes fabricantes estrangeiros de go­

mas; suíços, holandeses, italiarlos, etc.,
.

produzindo farinhas de semente de al­
rarroba que se cíassíñcam- como' das
melhores apresentadas nos mercados

mundiais; sofrido com as dificuldades
de abastecírriento em matéria-prima por
a grainha nacional ser insuficiente para
a capacídade das três' unidades fabris,
só A Gover'naçãov terido dado -conta <fas
nossas dificuldades que, nelas tendo

atentado, reconheceu, por intermédio
dos seus organismos de corporação, o

justo direito ao draubaque para a ma-

téria-prima importada.
'

Quem tanto fez' para .se Jmpor nos

mercados mundiais com produtos de

qualidade, poderá, honestamente, pôr
em dúvida os esforços feitos para a va­

lorização de outro, produto seu - o gér­
men de alfarroba - para o qual não

encontra �ácH colocação 'a ,pr-eços ren­

dáveis?

DistribuidoreS exclusivos
para Portugal

HASSE, LOA.
5. CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 862040 - L1SBOA-2

«Confio sempre em Vaqueiro para dar a todos os bolos e doces-um

paladar ainda mais' agradável e apetitoso. E a verdade é que com

Vaqueiro 0& bons resultados são certos». Isto é o que nos diz a

Ex.ma Sr." D. Maria LÍgia de Lima Frango, moradora na Rua Dr. Pita -

,

Beco da Fé n.s I em Nazaré, S. Martinho - Funchal-Madeira. numa carta 1
I

que pode' ser consultada no Institute Culinário da Marganna vaqueirœ :

Rua dos Douradores n.v 178 Lísboa..
Use também Vaqueiro na sua cozinha e verifique que ...

vaqueiro TORNATU'DO
MAIS APETITOSO

Os PQÇ�S. e pousadas �ulra ri�u'�ia �ue não 1a�e­
do Infant�, D. H����ique :m�l aJruveilar��� [ara[�i�
NIo 'ALGAAVE' (O���U8tZQ da 1." paginá)

F'yenaKonservesfabrik é quem faz
'as maiores'exportações, em atraen­
les caíxínhasvtransparentes. Colo­
cam-se doze caracóis conservados
nunr recípíents de vidro hermêtíca­

'mente fechado e por cima deste
'noutro recipiente doze conchas de
caracóis vazias, e tudo isto se aco­

moda numa caixinha transparente
de material plástico.
Juntamente com' as decorativas

conchas fornece a companhia a re­

ceita de um dos mais populares
pratinhos de caracol, os «Caracóis
à Borgonhona», o que permite à
dona de casa preparar sem dificul­
dade um saboroso prato.
Ora se há coisa em abundância

no Algarve, no litoral, nas matas,
nas hortas, 'nas serras, nos jardins,
em toda a parte, afinal, são cara­

cóis. Por que não havemos de criá­
-los e índustríaltzá-Ios, em vez de
os vendermos, ainda pequenos, por
tuta e .meía às tabernas de Lisboa
se podemos, à base deles, criar in­
dústrias rendosas?

Aqui fica a pergunta à medita­

ção das sete ou oito cabeças a

quem se reconhece capacidade pen­
. sante e desembaraço executivo.

Só anda constipado quem quer!
Eficaz contra:

em rada lar contm todas as af .. cçí'ie� das vias res·

piratórias o Inalador eléctrico pnrtátil de calor regu·
lável concebido pelo dr. Dobbelstein vara a respi-

ração de ar quente e seco

H O J E

À 'VENDA NAS FARMÁCIAS Patente mundial

naquele ano se localizam na antiga
casa das fangas, que ninguém já hoje
sabe onde ficava.

«O apuramento deste novo facto,
- disse o distinto académico - na

aparência bastante singelo, vem porém
'demonstrar, e uma vez mais, a impor-
tância excepcional e singular de La­
gos nas empresas maritimas do Princi­
pe Navegador, que lego no começo des­
sas actividades descobridoras, sentiu
bem cedo a necessidade de se instalar
ali em habitação própria, nos seus

Paços. com gente da sua casa e esta­
do. E por esses modestos Paços do In­
fante, em Lagos, devem ter passado
as mais diversas personalidades, gran­
des e humildes, ligadas, todas elas, aos

grandes momentos, bons e maus, da
gesta henriquina».
Finalmente, depois de se ocupar da

residência do Infante em Alvor, sua

vila também, por doação de Afonso V,
em Silves e em Castro Marim, onde
só por conjecturas, disse, se poderá
talvez indicar as respectivas residências,
prometeu continuar as suas investiga­
ções, no sentido de, se possivel, ainda
poder melhor contribuir para este ali­
ciante estudo, que tão intimamente se

prende com a maior e a mais .universal
figura da nossa História,��-------------------------.------------------------------------------.--------------------------------------.------------------------------------------

1����[lbS Illt��II��NAIIS I��� All��lll\Vlt:

'" Catarro nasal
" Constipações
- Tosse

" Bronquites
.. Asma on coriza
dos fenos

'" Asma brônqulca
'" Anligdallte
'" Inflamações da
da garganta e

da faringe
* Sinusite frontal,
nasal e maxilar

DEPOSITÁRIO NO PORTO
B O R A L

RUA ,DA FÁBRICA, 56
Telef. 54417

o melhor sortido encontram V. Ex.asna CASA. AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Raa-da Porta de Portugal.U- t: - Telefone 82 - LAGOS. Remesslls pllril lobo o Pilis


